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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.90l—nE 12 DE JANEIRO DE 1901

Approva o regulamento do Instituto Benjamin Constant

O Prosi lento da. Republica 'los	 tinidos d.) Dra7il.
usando da autorização quo lho cmforo o art. 3^ n. 1 da,
n. 7413, tio 29 de dezembro íit) 1:)00, rosol VO approvar, para
Instituto Benjamin Canstant, o regulamento (rei a este acom-
panha, assignado polo Ministro do Estado da Justiça o Nogocios
Interiores.

Capital Federal, 12 de janeiro do 1901, 13 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio l'essáa.

Regulamento do" Instituto Bonjamin Constant
CAPITULO I

FIM I), IlshTITUTO E SIJA OROANISAÇÃO

Art. 1.° O Instituto Benjamin Constant tem por fim ministrar
aos cegos

1. A instruc.:ão primaria
2. A instrucção switiidaria
3. O ensino da musica vocal ,! instrumental
4. O ensino do maior numero josivl de artes, industrias e

ofIlCioi fabris que estejam ao sou alcance e lhes sejam de reco-
nhecida utilidade.

Art. 2.° O pessoal do Instituto comprehendel:
1. O pessoal administrativo e economico ;
2. O pessoal do ensino;
3. O pes oal subalterno e do sc.rviintes.
Art. 3.° O pessoal administrativo e economico á o seguinte
1 director ;
1 medico ;
1 escripturario archivista ;
1 inspector de alumnos ;
1 inspectora de alunsnas.

Art. 4• 0 O pessoal do ensino consta de:
1 professor de primeiras lettras ;
1 professor de portuguoz ;
1 professor do Union;
1 professor de goographia e historia ;
1 professor do arithmetica e geometria ;
5 repetidores do curso litterario ;
1 professor de musica elementar e de solfejo;
I professor de harmonia e contraponto;
1 professora de piano e canto para as alumnas ;
1 professor de piano e canto para os alumnos;
1 professor de instrumentos de sopro e percussão ;
1 professor da instrumentos de corda ;
1 professor de orgarn o harrnonium ;
3 repetidores do curso de musica ;
1 dictante copista ;
1 mestra de trabalhos de agulha ;
1 contramestra;
1 mestre da officina typographica ;
1 mestre da officina de encadernação ;
1 mestre da officina de cartonagem ;
1 mestre da officina de fabrico de escovas o espanadores;
1 mestre da officina do empalhação do moveis ;
1 mestre de gymnastica ;
1 mestre de afinação de piano, harmonium e orgam.
Art. 5. 0 O pessoal subalterno e de serventes c,omproheude
1 agente ;
1 ajudante do inspector do alumnos
1 ajudante da inspectora de alumnas
1 auxiliar de escripta ;
1 roupeira ;
1 porteiro ;
1 continuo
I dispenseiro

fei tor comprador ;
1 cristaleiro
I ajudante do cosinhoiro :
Serventes.

CAPITULO 11

10 ENSINO

Art. 6.° O ensino no Instituto se divido em dons cursos
o litt.irario o o proassional.

Art. 7. 9 O curso litterario sub. livide em dous :— pri-
mado e secundado; e será feito em sete ulmos, sondo tres para
o primado e quatro pira o secundado.

Art. 8.° O curso primario comprchentle as seguintks nua-
terias : conhecimento do alphabeto, signoes do pontuação o dos
algarismos, no systema de pontos Onethodo de Luiz Braille), co-
nhecimento dos algarismos ordinarios em typos MilicrOS ; lor o
escrever no systema de pontos o em caracteres ordinarios ;—ari-
thmetica pratica ats fracções decimacs o systema metrico ;—
noções elementares de grannoatica portngurza ;— lições do
cousam limitados ao conhecimento IA ohjerto ,,, innis triviaes tio
uso domestico.

Art. 9." O curso	 oc eg ifintes rua.
lingtios portugueza o fr;,neezit ; historia univ, rsal e

especialmente do Itrasil ; geographin physica e politica, c.pecial-
monto do Brasil ; arithmetica theorica e pr..tiea ; noções do
geometria plana o no e,paço.

Art. 10. As matarias do ensino primario serão distribuidas
do modo seguinte

10 (Inflo —Conhecimento do alphabeto, aignoes de pontuação e
dos nlgàrismos, DO systerna puntti3 de Luiz Braillo ; conheci-
mento dos alg trismos 'patinados em typos maiores ; notões de
cousas, limitadas aos objectos mais triviace do uso domestico.

20 anuo — Ler o escrever no systema de pontos ; pratica da
quatro operações do aritlimetica.; noções elementares de gratos
manca portugueza, limitadas á. lexiologia. ; ncções de cousas-
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mais desenvolvidas, abrangendo objectos mais complicados, e
sobretudo instrumentos que tenham applicação aos usos do-
mestico!.

3 .) atm° - Aperfeiçoamento de leitura e escripta no systema
de pontos ; escrever em caracteres ordinarios na machina Re-
mington aporfeiçoaela ou em outra que melhor preencha os
mesmos fins ; arithmetica pratica até fracções decimaes, systema
metrico; complemento dos elementos de grammatica. portugueza ;
noções elementares de historia natural, limitadas ao conheci-
mento pelo tacto dos diversos seres que constituem os chamados
tres reluos da natureza, sem preoccupação de theorias.

Art. 11. A3 meterias do ensino secundario serão distribuídas
do modo seguinte

4 , armo - Grammatica portugueza. (lexiologia); grammatica
franceza (lexiologia); arithmetice theorica e pratica, compre-
bandeado preliminares e operações, inclusive potencias e raizes,
permutações, agrupamentos o combinações ; systema metrico
completo.

5° armo - Grammatica portugueza (syntaxe) gramma.tica
franceza (toda a lexiologia); arithmetica (proporções e suas di-
versas applicações, progreseões e logarithmos, geometria ele-
mentar plana e no espaço.

60 anno Grammatica franceza (syntoxe) ; geographia physica
geral e noções de historia antiga e media.

79 arme - Estudo completo da língua franceza; geographia
politica e chorographia. do Brasil ; noções do historia moderna e
historia do Brasil.

Art. 12. O curso profissional comprehonderá as seguintes
materias : - estudo completo de musica vocal e instru-
mental, inclusive o estudo de orgam e harmonium ; arte typo-
graphica no systema de pontos e no systema ordinario ; arte de
encadernação; afinação do pianos, f)brie,o de vassouras, escovas
e espanadores, emp dilação do moveis, cartonagem; trabalhos
de agulha para as aluirmos; gymnastica apropriada aos cegos

de ambos os sexos.
Art. 13. O Governo po • lerá crear outras ()Moinas, quando

entender conveniente.
Art. 14. O diractor distribuirá Os alumnos pelas diversas

()Moinas, de accorio cm as suas aptidões individuaes.
Art. 15. O director, meliante autorisação do ministro dos

Negocios Interiores, poderá organizar officinas novas com os
alunsnos que conseguir habilitar, sem augrnento de despeza.
O atuamo que tiver revelado maior aproveitamento dirigirá os
trabalhos da ofilcina.

Art. IG. Os alutnnos terão direito a uma porcentagem. nunca
superior a 50 9/0, sobre o producto da venda dos objectos por
cilas fabricados ou sobre o preço do trabalho por alies feito nas
o;ficinas o na aula de trabalhos.de agulha, quando não destina-
dos ao Instituto. Essa porcentagem será calcula •la segundo o
valor e merecimento de cada objecto fabricado ou trabalho foito.
A renda das oficinas, deduzida essa porcentagem, será reco-
lhida ao Thesouro.

Paraorapho unic ). As quantias pertencentes aos alumnos
serão recolhidas á Caixa Economim. Federal em cadernetas indi-
viduaes, para lhes serem entregues quando deixarem o Instituto.
As que pertencerem aos operarios de que trata o art. 37, ser-
lhes-ao entregues mensalmente, meliante recibo.

Art. 17. O curso profissional será distribnido gradual o sue-
csssivamento pelos s 3te annos do curso 'Morare).

Art. 18. O estudo da musica, que em sua parte geral e ale-
m !ntar será obrigatOri0 para todos os alumnos, devo começar
nosegnudo anno do curso geral.

Art. 19. O ensino da musica comproh€ n lerá as seguintes
:Tutorias

1.° Notaçõss mosicaes, leitura e eseripta da musica no 0y9-
torna (1,) pont,s

2." Theorias elemontare3 e solfejo ;
:Se Execução no piano. orgam e harmonium ;
4.. Execução nos instrumentas de sopro, corda e percussão.
Art. 20. O Instituto terá bania do musica e orshestra. A re-

gencia desta caberá ao profe ssor de instrumentos de sopro e
p-r .u°-ão ou ao de in-itrumentos de c )rda, seguido a designação
d.) di redor.

Art. 21. Os aluemos que obtiverem approvaçã.o no primeiro
IIM1) (1 . ) ensino de musica, começarão a aprendizagem dos outros
ramos do curso profissional, podendo todavia, começai-a antes
si não houver in.-!onveniente.

Art. 22. O anuo escolar cominará, no dia 2 de março e ter-
Minará no dia 25 do novembro.

Art. 2'3. ()urdido este tempo serão f-riaills os dn . ningos, os
di is (13 festa ou luto nacional e o dia 17 tle setsmbro, anni-
versario da fundação do Instituto.

Art. 24.	 ,1	 o ei H r:;=;	 (nsin	 ¡..•; (-).;
amos do3 cursos primario e secundado poderá, ser alterada, p,)lo
director, accorlo coar os proMssorns e sojundo as couve-
nioucias do ensino. A alterado dependerá, porém, do ap-
provação do ministro.

Art. 25. O horarlo das aulas, assim como a duração de cada
uma, será determinado polo director, de accordo com os
professores.

Art. 26. A entrada nas aulas, durante as horas de lição, será
vedada ás pessoas estranhas ao Instituto, salvo com licença do
director.

CAPITULO III

DOS ALUIINOS

Art. 27. O numero dos alumnos contribuintes será limitado
pela capacidade do estabelocimnto o o dos gratuitos pelos re-
cursos do orçamento do Instituto.

Art. 28. Aos alumnos gratuitos o Instituto fornecerá sus-
tento, vestuario, calçado e tratamento medico.

Art. 29. Aquelles que não forem reconhecidamente pobres
pagarão uma pensão annual de 600$ por trimestres adiantados e
uma joia de 200$000.

Art. 30. O Instituto ministrará a todos os alumnos os livros
e instrumentos necessarios ao ensino.

Art. 31. A admissão no Instituto dependerá de autorisação do
ministro, mediante informação do director.
• Art. 32. O pretendente deverá juntar ao requerimento :

1. Certidão ou justificação de edado superior a te e inferior a
12 annos.

2. Attestado medico do qual conste que soffre de cegueira total
e incuravel.

3. Attestado de vaccinação ;
4. Attestado medico polo qual prove não soror de molestio.

contagiosa ou de molestia chronica o incuravel que o Impossi-
bilite para os trabalhos escolares.

Em caso de duvida, o director poderá ouvir o parecer do
medico do Instituto acerca do estado de saude do pretendente á
admissão.

5. No caso de ser gratuita a admissão, o candidato deverá
ajuntar tambom :atestado de duas autoridades do lugar de sua
residencia provando indigoncia..

Art. 33. Os alumnos sorao classificados
1. Em relação ao sou estado, em contribuintes e gratuitos ;
2. Em relação á edado, em tres classes ou turmas, sendo a

primeira composta dos alumnos do seis a nove armes, a segunda
dos de nove a doze ea terceira dos maiores do doze

3. Em relação ao ensino, em duas classes : a primeira dos
que frequentarem o curso pritnario ; a segunda dos que fre-
quentarem o curso secundario.

Art. 34. AS alumnas, sej tqual for a sua alada, serão comple-
tamente separadas dos aluirmos e terão á parto : salas do estudo,
lagar do recreio e pisseio, refeitorio, dormitorios, enfermarias,
sala de banho e latrinas.

Art. 35. As alumaas serão sempre acompanhadas e ficarão
sob a vigilancia innueliata e aos cuidados da inspectora e da sua
ajudante.

Art. 36. Os alumnos quer de um, quer de outro sexo, de-
verão ainda ser separados, quanto possivel, por turmas, segundo
as edades ou desenvolvimento physico, havendo pelo menos duas
turmas para cada sexo.

As turmas terão em regra dorrnitorios separados ; e no retal-
torto terão tambem meias sep iradas.

Art. 37. O alumno que, findo o curso, tiver revelado aptidão
o vocação para uru ou mais dos ramos de estudos do ensino pro-
fissional poderá csntinuao no Instituto na qualidade de - ope-
rario de otficine. Nenhuma officina, porém, poderá ter mais de
seis alumnos nestas condiçõ •s.

Art. 38. Os aluirm os p )bres que completarem seus estudos e
não puderem continuar no Instituto, nem corno aspirantes nem
como operarios, terão o destino que o Governo julgar con-
veniente.

Art. 39. O mesmo se praticará com aquelles que, tendo com-
pletado a elude de 22 anuos, não tiverem terminado os seus
estudos, salvo si obtiverem licença do Governo para continuar
no Instituto até concluir‘sru O curso.

Ai t. 40. Qs alfunoos só pretora° receber visitas de seus pais,
ou de quoin sins vezes tiz3r. ou do pe-soas expressamente auto.
risadas por elles, e com previa licença do director.

l'araf.rrapho unico. Estas visitas só terão logar nos domingos
e uU is feriados, nas horas de recreio o em sala destinada para
locutorio.

Art. 41. Durante as ferias, que começarão logo depois de
terminados os exame-z, e durante os dias feriados, poderão os
aluirmos, com licença do director, ir pira as casas de seus pais,
tutores, correspondentes ou protectores.

Parrtg'raoho ;m ico. FAta 1 cenea só q , , rá eonc,nli I qnh oonlieão
Sul' o	 ti:11;1c)	 1	 I .t ti;	 •,	 ;•r.	 CU. n

(lança que haja de condszil o, e se obrigue a reconduzit-o
nome ou na manhã seguinte, antss da abertura das aulas. Todo
aquelle que não satisfizer esta disposição, ficará privado de
sa.hir nos does mezos seguintes.
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CAPITULO IV

DAS FALTAS DOS ALUMNOS E DAS PENAS AOS MESMOS E AOS
ASPIRANTES AO MAGISTERIO E OPERAMOS*

Art. 42. Incorre em falta:
1. O alumno que não comparecer á aula exactamente á hora

mareada na chamada ;
2. O que não houver preparado a lição ;
3. O que por má conducta for compellido a retirar-se da aula.
Art. 43. Em caso algum serão sommadas as faltas dadas em

uma, com as faltas dadas em outras aulas.
Art. 44. Serão faltas justificadas aquella.s que forem dadas

por motivo de molestia ou do morbo de parente proximo.
Art. 45. Perderá o anno o alurnno que dor 10 faltas não jus-

tificadas ou 30 justificadas.
Art. 46. Os alumnos estão sujeitos ás penas seguintes:
J. Admoestação ;
2. Reprehensão
3. Retirada da aula com ponto marcado ;
4. Prohibição de sahir
5. Exclusão do Instituto.
Art. 47. Os professores poderão impor aos alumnos, por faltas

comrnettidas durante a lição ou exercidos, as tres primeiras
penas, participando ao director quando houver apolicado a ter-
ceira.

Art. 48. Todos as penas poderão ser impostas, por faltas com-
mettidas no estabelecimento, e segundo a gravidade delias, peio
director e a juizo deite.

Quando o director applicar a pena 5, communi sara. ao  ministro.
Art. 49. Os aspirantes ao magistorio e os operarios ficarão

sujeitos ás penas as. 1, 2, sl e 5 do art. 46.

CAPITULO V

noa EXAMES E PREM1OS

Art. 50. Depois do encerradas as aulas, o director tendo em
vista as roltções trimensaes apresont alas pelos professore s , con-
forme dispõe o art.78, mandará organisar, com discriminação dos
cursos, annos, materias e sexos, uma relação geral dos alumnos
qua estiverem li tbilitados para exame, e dos não habilitados,
com declaração para estos do motivo que os inbabilita.

N'O:8a relação o director teria muito em consideraselo as notas
obtidas durante o mano, assim como o numero do faltas o o
comportamento de cada alumno.

Art. 51. Não podarão fazer exame os alumno3 que tiverem
terriblO o anno por faltas.

Art. 52. A relação des alumnoe de que trata o art. 50 será
registrada em livro espccIal pelo escripturario.

Art. 53. Urna Mação egual será organisada em vistx das rola-
çries parciaes flue forem apresentadas; pelos mestres da g Mirins,
de trabalhos do agulha, do gymnastica o do afinação do ri:ano,
harMoni um e orgain.

Art. 51. No primeiro dia util depois de encerradas as
os professores, tanto d.) CIV'SJ 1 tterario CGMO do ensino do m-
ica, apresentarão ao director uma lista, datada o asssignala,
doa pontss para os exames das respectivas aulas.

Paragrapho unico. E:S03 pontos serão organisados do mo lo
que em sua totalidade abranjam to ia a mataria estudada na re-
spectiva. aula durante o anno lectivo.

Art. 55. Os orofessoros do musica apresentarão mais: - uma
relação datada e assignada das peças do musica que devam ser
executad:is pelos examinandos na banda marcial, na orchestra,
em um só instrumento ou em quaesquar combinações do
instromentos.

Art. 56. Os exames sorã3 publicos e começarão em dia mar-
cado pelo director, lego depois do oncerramonto das aulas.

Art. 57. O director mandará annanciar no Digeria Official e
com antecelencia pelo monos de 21 horas, o dia em que deverão
começar Os exames.

Art. 58. Os exames serão feitos sob a inspecção geral do dl-
n'etor, que nomeará as commissOes examinadoras das materias
de cada anno.

Art. 59. Cada commissão examinadora será composta de troa
membros, devendo fazer parto deita o prefessor e o repetidor de
uma das matarias sol,re que tiver de versar o exame.

Art. O. O alurrino que for reprovado em um armo
poderá repetil o até duas vezos mais cora licença do ministro ;
mas, si apezar dessas repette'kis, nenhum progresso fizer, não
poderá continuar no Instituto, salvo si, a par do irreprehensivel
comportamento, tiver revelado grande aptilão em qualquer dos
ramos do ensino profissional, e nesta hypotheso ser-lhe•à
applicado o disposto rio art.

Art. 61. O abanano que deixar do lazer exame na opoca
legal, só por rno1ivo justificalo pulcra. prestal-o nos ultimos
dias do mez do fevereiro.

Art. 62. O alunmos que mais so tiverem distinguido du-
rante o anno polo seu comportamonto, applicação e intelligencia,

terão direito a premios, que lhes serão distribuidos em acto
solemne e em dia determinado pelo director.

Art. 63. O acto da distribuição dos premios será pu-
blico e presidido poio ministro, e a elle deverão assistir, alem do
director, todos os funccionarios do curso litterario e do profis-
sional e os inspectores dos atumnos.

Art. 04. O director do aceordo com os professores organisará
instrucções especiaes, em que será regulado o processo dos
exames.

Art. 63. O alumno reprovado em qualquer das materias do
curso litterario não poderá passar nara o anuo seguinte.

Essa reprovação, porém, não prejudicará o access° no ensino da
musica.

Art. 66. A qualidade e valor dos premios o o modo de sua
distribuição serão registados em instrucçõoa especiaes, organi-
salas pelo director.

CAPITULO VI

De DIRECTOR

Art. 67. O director é a primeira autoridade do Instituto
são-lho subordinados tolos Os empregados, que d'elle receberão
as instrucções o ordens necossarias para o bom desempenhe, de
suas funceões.

Art. 63. Ao director cabe a direcção e superintendencia
geral de tolo o estabelecimento, em relação ao seu pessoal e
material, trabalhos, disciplina e economia.

Compete-lhe. pois
1. Distribuir e ilscalisir, do conformidade com este regula-

me.nto, todo o serviço dos diversos funccionarios, inclusive os dci
ensino

2. Regul ir o fiscalisar a despeza, de modo que esta se faça
COM a maior economia;

3. Determinar o regularisar o serviço da escripturação ;
4. Nomear o demittir os empregados suba/ternos e todos

aquelles cuja nomeação fôr de sua competencia
5. Rubricar os podidos mensaea para as depezaa do Instituto;

ordonar a execução das autorizadas e assignar as folhas dos em-
pregados que, mensalmente, são enviadas ao Thesouro e ao
ministro

G. Deliberar, sob Fina reeponsabilidado, acerca de qualquer
oceurrenda não provista neto regulamento, participando ao mi-
nistro o que houver succadido ;

7. Dar licença aos empregados sem perda de seus ordenados,
cruntanto que esst lic ,anca não exceda do ires dias em um
moz, e de 15 em um anuo;

8. Impor penas aos alumnos o aos empregados, segundo a
gravidado das faltas por alies commottidas, do accordo com o
disposto nesto ragu lamento.

Art. 69. O director dovo morar no estabelecimento, mas terá,
economia separada.

Art. 70. O director deverá apresentar ao ministro, depois de
terminados os trabalhos e.:colares do atino e atsó o dia 30 do
janeiro, um rolatorio circumstanciado do estado do estabeleci-
mento em relação ao pessoal e material, dando conta dos tra-
balhos do anno findo, mencionando as prinnipaes occurrencias
havidas e o plano do ensino litterario e prodssional que do com-
binação com ns professores o mestres tiver sido assentado, pro-
pondo talas as medida-i que julgar neces-arias á boa marcha do
estabelecimento e ao seu progressivo melhoramento.

Art. 71. Com osso relatorio amua! deverá o director apre-
sentar o balanço da receita o despoza do anno findo e o orça-
mento da receita o dospoza para o atino seguinte.

Art. 72. O director deverá franquear o osttbalecimonto ás
visitas do publico nos dias o horas para osso fina designados.

Art. 73. AS visitas serão feitas em dias e horas que não per-
turbem o regular andamento dos trabalhos do instituto.

Art. 74. o director será siabstituido em su is faltas ou impe-
dimentos pelo professor vidente mais antigo e que estiver em
exercido ou por (ruem o Governo de/erminar.

CAPITULO VII

01)3 PROFESSORES

Art. :5. Os Jogares de professores serão preenchidos mediante
concurso pelos repetidores cegos, ex-alumnos do Instituto.

Na falta de repetidores cegos serão admittidas ao concurso
pessoas videntes.

Art. 76. Os professores devem courperecer no Instituto nos
dias e horas designados para as respectivas aulas, e não
retirar-se sem qua esteia findo o tempo marcado para as lições.

Art. 77. Aos profess•res eu•opre
1. En-anar aos aluomos as in ' terias drs respoctivas aulas,

explicando-as convenientemente
2. Manter a disciplina na classe, observando e fazendo obser-

var os preceitos do moral o de civilidade o os que mais con-
corram para o aprovettameuto dos alotamos ;
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3. Tratar com igual disvelo todos 03 seus alumnos, louvando
os que derem boas contas do si, admoestando os que foremn
negligentes

4. Lembrar-lhes em qualquor occasiã.o opportuna os seus
deveres como cidadãos, e dar-lhos conselhos uteis sempre que
deites careçam ;

5. Chamar á lição os aluninos do modo que, no flin do anuo,
tenham sido chamados todos ;

6. Lançar no competente livro as notas do lição e compor-
tamento;

7. Dar ao director todas as informações que forem exigidas a
bem do serviço no que fôr do suas attribuições

8. Propor ao director todas as m ) lidas que julgar conve-
nientes á boa marcha do ensino o 4 disciplioa da aula ;

9. Requisitar do director todos os.materia,os uecessorios ao
ensino de suas aulas ;

10. Orgsnisar os programas do ensino das materias de
sua cadeira ;

11. Dar aos repetidores as instrucções que devam observar
no preparo das turmas e nas salas de estudo ;

12. Comparccer aos exames, distribuição de premios o
actos solemnes do Instituto;

13. Impor aos alumnos as p knas que forem de sua attribuioão ;
e quando a falta exigir pena mais rigorosa, communicar ao
director para aiplic mi-a.

Art. 78. No flui de cada trimestre os professores deverão
apresentar ao director uma relação nominal dos seus alu-
mnos, na qual manifeetarão seu juizo sobre o comportamento,
applicação e aproveitamento de cada um.

Art. 79. Os professores serão substituidos em seus impedi-
a:isentos pelos repetidores, e na falta destes por quem o director
designar, participando ao ministro.

Art. 80. Os professores que residirem no estabelecimento,
não poderão ausentar-se delle sem participarem verbalmente
ao director.

CAPITULO VIII

• tO3 REPET1ronE3

Art. 81. Os logores do repetidores serão preenchidos mediante
concurso pelos aspirantes ao magistnio e pelos ex-alumnos do
Instituto que tenham concluido o respectivo curso.

Na falta de aspirantes e de ex-alumnos, serão admit-
tidos ao concurso pessoas extranhas ao estabelecimento.

Art. 82. Aos repetidores incumbe:
1. Auxiliar os professores no ensino das divereas meterias
2. Preparar as turmas de alumnos que lhss fo • em contlidos,

conformando-se em tudo com as instrucções o metho to de ensino
do respectivo professor

3. Auxiliar os atiimnos no estudo de suas lições tirando-lhes
todas as duvidas, oxplicindo-lbes os pontos mais iliniceis, lem-
brando-lhes o que houverem esquecido o levando-os pelo melo-
cinio á cabal canprehensão tias meterias do ensino

4. Cumprir para com os alumnos, no preparo das turmas, nas
repetições o salas estudo, os mesmos deveres prescriptos aos
professores ;

5. Substituir os resoectivos professoresern seus impedimentos.
Art. 83. Os repetidores cegos, do ensino do musica, que ro-

'ilidirem no estabolecimonto, são obrigados a tomar parta em
todos os trabalhos ordinarios a extraOrtinarios da banda de
musica e da orehestra.

Art. 81. Os repetidores cegos auxiliarão o dietante-c ipista
quando lhos for determinado pelo director.

Art. 85. Os repetllores serão substitublos em suas faltas e
impedimentos pelas aspa-sortes ao magisterio, o só no falta destes
por quem o director designar, participando ao ministro.

Art. 86. Os repetidores que morarem no estabelecimento não
poderão ausentar-se deite som participsrem ao director.

CAPITULO PC

nos Ar1n..kNTW Ao 1s1AGISTEmo

Art. 87. 0.3 aluirmos que se houverem dieting,uido polo mi
comportamento, applicação e aproveitamento ; tivereni obtido
approvação distiucia em alguma elas ;leiterias do cirso littorario
ou do curso de musica (1 aporovação plena nas outras do mesmo
curso e revelarem, além diss .), aptidão para o probssorado, po-
derão continuar no Instituto, formando a classe dos - aspi-
rantes ao maeisterio de cada um dos cursos.

Art. 88. Aos aspirantes cuiop:.e:
1. Prestar Os serviços que lhes foann designados pelo direkstor

na qualidade de coadjuvantes. quor no curso liatsrario, quer no
profissional, quer na aula du dictante-copista o nas .alas de
estudo;

2. Tomar parte, os do curso de musica, em totos os Ira.
Is:ditos ordinarios e extraordinarie.s da batida e da orchestra
do Instituto;

3. Substituir aos repetidores em suas falta uu impedimentos.

Art. 89. Os aspirantes estão sujeitos ao regimen disciplinar o
economico do est ibolecimento, e emquanto bem servirem, terão
casa, alimentação, vestuario, calçado e direito a tratamento
medico.

Art. 9). O numero do aspirantes não excederá. de 10 por em
quanto; poderá, porém, ser auginentado, si houver necessidade,
com autorisação do ministro, sobre proposta do director.

Art. 91. Os aspirantes não poderão sahir do Instituto sem
licença do director.

Art. 02. Os aspirantes poderão residir fóra do estabeleci-
mento com permissão do director, mas serão obrigados a campa-
reeor todos os dias no Instituto ás borit:s dos trabalhos escolares.

Art. 93. Os aspirantes serão divididos, segundo suas apti-
dões, mo tres classes - a primoira ao comporá daquelles
que tiverem voeação ira o ensino da musica ; á segunda por-
tencerão os aspirantes que revelarem mais aptidão para o ensino
das linguss; da terceira farão parto equellos que mostrarem
mais aptidão para as seiencias.

Art. 94. Os aspirantes que se distinguirem pelo seu compor.
tanaento e aseiduidade nos trabalhos do Instituto, terão uma
gratificação mensal de lOS a 30.-t, sogundo os serviços por
eitos prestados e a juizo do director.

CAPITuLo

DO D1CTANTE. C 1.) PisTA

Art. 95. A aula do diclanto-copista funceionarit duranto
o anno lectivo fres vezes por semana, em dias alternados, e
tres hore s consecutivas em cada dia.

Art. 95, Incumbe ao dintante-copista:
1. Dieser aos alumnos, repetidores e aspirantes ao magisterio

designados pelo director, para que escrevam no system*
de Luiz Braille, os obras, improssis ou monirscriptas em ca-
raoteresordinarios, que se destinarem á bibliothoca, especial do
Instituto

2. Copar e fazer copiar pelos alurnnos, repetidores e as-
pirantes, no referido aystema especial, um ou mais exemplares
do cada uma das obras destinadas ás aulas dos cursos litte-
serio e profissional, que tenham de sor impressas na typographia
do referido estabelecimeuto para uso dos alumnos e dos profiras-
seres cegos.

3. Corrigir tolos os erros commettidos poios alumnos, nos
manuecripios em pontos salientes, relativos ás obras que tiver
dicte.do e feito escrever por ossos alunanos em sua aula ;

•4 Auxiliar, como revisor, todos os trabalhos da typographia,• sempre que lhe for determinado pelo director ;
5. Fazer aos aluirmos e aspirantes a leitura de jornats. re-

vista. c (moei-quer outras publicações que lhe foram receio-
mondadas pelo director.

Promptificar, no menor preso po3sivel, talos os traballics
a seu cargo, esanorando-se pela boa oxecusão dos mosmcs.
• 7. Numerar no system°. de Luiz Braille e em caracteres ordi-
norios todas as paginas dos livros eeeriptos naquello systems
que houver Matado ou copiado em sua aula.

8. Itobricar talas as folh :s de cada om dos niferidos
declarando na ultima o dia em que f k i começa-• lo e aqui:dto em
quo ficou pro.npto, e a em que os mInurriptos ds aluirmos
foram revistos e corrigidos, cleslaração que devera datar e
assignar.

9. Conservar sob sua guarda e re sponsabilida le os originaes
eia cai actores ordinarios, impressos o manuseriptos que 1 Iro
forem dados para copiar ou dieta.r, e os rnanuseriptos em pontos
Cedo; na aula ; devendo entregar, tanto uns •OIDO outros, á
seoretaria do Instituto, logo que estiverem promptas as cópias.

10. ISserioturar, fera (lis /liras do sua aula, s .gundo o plano
indicado pelo director, o ter sompro era dia, o livro de --
entradi e sabida - de todas as obras, de que tom eticarrezado,
ineucionando nesse livro o dia era que lira foram entre11es
para copiar ou dictar e aquilo em que entrogou á secretaria
as referidas obras e as rospectivas copias. Esto livro será ru-
bricod.t pelo iiirector.

It. fila.ntor a d:sciplina o boa ontem na aula, fazondo retirar
deita os a.lumnos e ospirantes que depois do adeloostkolos ou
reproliendidos, continuarem a (n.o,: der !nal.

Art. 97. O tempo da aula sorá empregado do seguido modo:
1. Na r.:*);.)ia dos livros destinados ro) curo litterario
2. Na cópia dos que fora m n destinados ao curo prodssional
3. Na cópia ilaquellos quo tive:edi de portcneer á bibliotheos

do lostituto.
1. Na leitura do que trata o art. 9.i, ii. 5.
Essa ilietribuição poderá ser alterada polo diretor, conforme

as g x igoncia e do servrc:.
Art. 98. Durante o exercicio do suas for y-çil,s na &asso

incumbem ao (beta i/se-mas:a 0-s mesmos deveres impostos aos
prof:ssoros e repeti4oros no art. 77.

Art. 1..)9. O dietant. 3-eopista dovará comi)arecer pontual.
mento no toraituto para o exereirio il . ) suas funcções, 1103 dias
e boi as d terminados um hurart .)	 urganisatio polo
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director, de harmonia com o disposto no art. 25, o conservar-se
no exercicio effectivo dessas funcçõos durante todo o tempo
acima determinado.

CAPITULO XI

DAS OFFICINAS E DOS MESTRES.

Art. 100. Haverà em cada °Moina um mestre e os operados
e aprendizes que forem de.ignados polo difecter, dentre os
aluinnos e os aspirantes ao magisterio.

Art. 101. Os mostres das oficinas, a mestra e contra-mestra do
trabalhos de agulha e os mostres do gymnastica e de afinação
de piano, harmonium e orgam, deverão apresentar-se rias re-
spectivas officinas o aulas nos dias o horas determinados em
horarios especiaes, organisados pelo director, e ahi permane-
cerão no exercido effectivo de suas funcçees até a hora designada
para a terminação dos trabalhos e lições.

Art. 102. Durante o oxercicio do suas funcções nas aulas e
oficinas incumbem-lhos os mesmos deveres que aos professores
(art. V).

Art. 103. Os mestres são directamente subordinados ao di-
rector, de quem unicamente receberão ordens, e com quem se
entenderão em relação a tudo quanto for concernente ao serviço
e á disciplina das respectivas officinas o aulas.

Art. 104. Incumbe aos mestres
1. Propor ao director a acquisição do material de que neces-

sitarem nas oficinas e aulas ;
2. Requisitar do director tolas as medidas que julgarem

neeessarias á manutenção da disciplina, boa marcha dos tra-
balhos e ao progressivo augmento das oficinas e do ensino •

3. • Dar ao director todas ae informações que por elle forem
exigidas ácerca do tudo quanto for concernente ás oficinas e
auels, o á conducta do respectivo pessoal ;

4. Prontificar e fazer promptificar pelos operarios o apren-
dizes, e no menor preso possivel, todos oe trabalhos de que
forem encarregados pelo director

5. Conservar em boa ordem, bem acondicionados, todos os
moveis, meteria, prima, machinas, apparelhcs e outros materiaes
pertencentes á oficina, os meies ficarão sob a sua guarda e re-
spolisa.1) lidado

6. Ter sempre em dia e oscripturados em ordem, os livros de
que trata o art. 106;

7. Executar na oficina e durante o tempo em que ella func-
cionar semente os trabalhos do que forem encarregados pelo
Iliroctor;

8. Distribuir equitativamente por si, pelos aprendizes e
epeeartos, os trabalhos a executar, sendo responsavois pela
boa execução deites.

Art. 105. Os mestres serão auxiliados pelos alucnnos ope-
rerios quê maior aproveitamento revelarem. Dentre estes o
que tiver mais idoneidade moral o profissional substituirá. o
mestre em seus imp eiimentos teinporarios, tendo direito á.
gratificação do emprego do quarto dia em diante, si o impedi-
mento exceder de traz dies consecutivos.

Na falta de alutnno nessas condições o director nomeará.
pessoa idonea para substituir o mestre.

Art. 106. Além dos materiaes nocessarios, haverá em caia
ofileina

1. Uni livro do d entrada o sabida. - cm que serão men-
cionados o.' trabalhos :.i n quo forem encarregados os respe-
ctivos mostres, o dia em que entrarem para eIlas e aquelle
oin que forem entregues pelos mestres ao director dopeis de
prometificados, especificando-se nesse livro a quantidade o
qualidade desses trabalhos

2. Um livro de - inventario - em que serão mencionados
esvecificadainente todos os materiaes eertencentee á. oficies,
taes como : mobilias, machins.s, apparelhoe, rnater • ia prima,
etc., eSc.

Art. 107. Os livros do que trata o artigo precedente serão
rubricados pelo director e escripturados pelos mestres, fera das
horas do trabalho da oficina.

Art. 108. As calcinas typographica, de encadernação o de
• cartonagem trabalharão, durante o anuo lectivo, traz vezes por
semana, em deis alternados, das dez horas da manhã ás quatro
da tardo ; e ae de empalhação do moveis, de escovas e vassouras
funccionarão diariamente durante as mesmas horas.

Art. 109. Os mestres devem ensinar a arte oe oficio a seu
cargo em todos os seus detalhes, do modo que os alunmos
fiquem habilitados a exercel-os não só no Instituto como
Pira deito.

Art. 110. Os originaes das obras que tiverem de ser im-
pressas, serão entregues ao mestre da typographia, escriptos
pelo dictante-copista no systema de pontos de Luiz Braille
e revistos pelo professor a cuja cadeira se destinarem.

Art. 111. A aula de afinação de piano, harmonium e orgam
.yo duas vezes por semana, emfunccionará, durante o aR119 1-03t-;

dias alternados.

Art. 112. Ao mestre do afinação Incumbe:
1. Ensinar a arte do afinação de piano, harmonium e orgam

o tudo meei quo for concernente a esta arte, de modo que 08
alumnos fiquem habilitados a exercel-a em todas as suas partes ;

2. Fazer o ensinar os alumnos a fazer todos os concertos que
estejam ao alcance dos cegos, tires como: encordoação, substi-
tuição de martellos etc.

3. Afinar os pianos do Instituto todas as vozes que fór neeeS-
&trio e que lho fór ordenado pelo director.

Art. 113. O mestre de afinação será. substituido em suas
faltas e impedimentos pelo repetidor ou aspirante que o director
designar, e na falta destes por pessoa idonea.

Art. 114. A mestra de trabalhos de agulha deverá dar lições
tres vezes por semana, em dias alternados, o duas horas em
cada dia.

Art. 115. Incumbe à mestra de trabalhos do anilha.:
1. Ensinar a costurar e fazer trabalhos de agulha, tricot e cro-

chet, vidrilho e missanga, taes comoi-melas de diversos fios, bar-
retes, botina de lã para creanças, c,apotinhos de lã, cestinhas, bol-
sas, tapetes. flores de lã, de papel e outras meterias; emtlm, todos
Os lavores e trabalhos proprios do sexo e que possam ser fabricados
sem dependencia do sentido da vista o só pela destreza do tacto ;

2. Eecriptura,r o livro de - entrada e sahida - em o qual
mencionará todoe os materiaes que lhe forem fornecidos e os tra-
balhos que, depois de prontificados, entregar ao director, espe-
cificando a quantidade e a natureza deites.

Art. 116. A mestra será substituida em suas faltas e impe-
dimentos pela contra-mestra, e esta pela repetidora ou aspirante
que fôr designada polo director, e na falta destas por pessoa
idonea.

Art. 117. O ensino de gymnastica constará. de duas partes:
theorica e pratica.

O ensino theorico será dado simultaneamente aos alumnos e
alumnas ; as lições praticas, porém, serão dadas em classes
distinctas aos alumnos de um e de outro sexo.

Art. 118. O ensino de gymnastica limitar-se-á, á. gymnastica
simp l es, medica ou hvgienica, compreliendendo a callysthenia
simples, ou com saltereos, evoluções simples, marcha, saltos,
carreira e outros exercidos compativeis com a cegueira.

Art. 119. A aula do gymnastica funccienará duas vezes por
semana, em dias alternados, e uma hora cada dia.

CAPITULO XII

DOO INSPECTORES E SEUS AJUDANTES

Art. 120. Haverá no Instituto uma inspectora de alumias e
um inspector de alumnos. Cada, inspector terá um ajudante.

Art. 121. Compete aos inspectores:
1. Acompanhar os aluirmos nas horas de refeição, de estudo

de recreio, o em todos os actos a que &les devam comparecer:
2. Velar pelo asseio dos alumes, fazendo-os lavar o rosto,

escovar os dentes e unhas o pentear o catello, logo que se levan-
tem de cama ;

3. Fazel-os tomar banho nes dias e horas para esse fim desi-
gnados, mandando-os acompanhar por uni criado para os ajudar
a vestir e lavar ;

4. Verificar sl o vestuario e calçado estão em bom estedo
caso estejam sujos, rotos, ou tenham qualquer falta, requisitar
outros immediatamento da rouparia;

5. Dar parte ao director de qualquer falta que encontrar na
mesa dos alumnos, nos dorniitorioe, la.vatorioe, latrinas, salas de
banho. de estudos o de aulas ;

6, Empregar seu principal cuidado em vigiar que os almanos
não se exponham a desastres e que mantenham o silencio, re-
speito e boa ordem nas salas ee estudos e refeitorios

7. Fazer a chamada dos alumnos que devem comparecer áa
aulas ou salas de estudo, doue minutos antes do entrarem para
elle, e Vazei-os tomar seus respectivos log,ares ;

8, Proceder igualmente á. chamada dos alumnos que devem
comparecer ás oficinas, nas horas para esse fim designadas ;

9. Tomar nota dos alumnes que faltarem às chamadas acima,
verificar a razão da falta e dar de tudo parte ao director ;

10. Vigiar incessantemente os alunos e advertil-os com mo-
deração pelas tiritas que não merecerem maior correcção ;

11. Tomar nota daquelles que faltarem aos seus deveres e
communicar ao director para dar providencias

12. Presidir a mesa dos alumnos, comendo juntamente com
Mies e verificando sl os alimentos são de boa qualidade, bem
preparados e em quantidade suficiente ;

13. Dormir em aposento que communique com os dormitorlos
dos alumnos para vigial-os e diriell-os ;

14. Dar parte por eseripto ao director, logo pela manhã, das
occurrenolas havidas durante a noite nos dormit,orios;

15. Não se recolher antes de 4haver verificado que todos os
alumnes a seu cargo estão accommodadoe nos respectivos leitoa ;

16. Acompanhar os alumnos, sempre que sahirem encorpo-
rados, quer a passeio, quer quando tenham de comparecer MI
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tomar parte em soleinnidades publicas, cerne festas, theatros,
etc., etc.

17. Apresentar no-; professores, mestres e repeidores o livro
de notas dos alumnos.

Art. 122. Os inspectores deverão. residir no estabelecimento.
Art. 123. Os inspectores e seus ajudantes não poderão ac-

ceitar dos alumnos, nem de seus pais, tutores, protectores ou
correspondentes, retribuição ou presente do natureza alguma,
debaixo de qualquer pretexto, sob pena de demissão.

CAPITULO XIII

DO 1.:43itivreRkuto . A.actitvisrA. E SEU AUXILIAR

Art. 124. O escripturario-archivista o seu auxiliar deverão
comparecer no Inetituto todos os dias uteis, ás nove horas da
manhã, e não se poderão retirar antes das tres horas da tarde,
Salvo si for em objecto do serviço e por ordem do director.

Art. 125. Ao escripturario-archivista compete por si o por
seu auxiliar :

1. Ter em ordem e sempre em dia a escripturaçã.o do todos os
livros;

2. Escrever e registrar toda a correspondencia
3. Ter sempre em boa ordem o asseio o are/live
4. Tomar apontamentos de todas as occurrencias que tiverem

de ser mencionadas no relatorio do director, e apresentai-os a
este quando lhe forem pedidos, ajuntando todos os esclareci-
mentos necessarios ;

5. Ter sempre em dia o inventario dos objectes pertencentes
ao archivo ;

6. Escripturar, segundo as instrucçSes o modelos dados pelo
director, todos os livros, mappas, folhas de pagamento e mais
papeis relativos á contabilidade o á eseripturação

7. Guardar os programtuas e as relações de pontos, org,ani-
sados pelos professores, para apreseutal-os nos actos de exame ;

8. Collioir e archiver ien boa ordem todas as leis, decretes,
regulamentos, instrucções e portarias relativas ao Instituto;

9. Archiver e formar indico de toda a corrospondencia re-
cebida;

10. Encadernar por ordem chronologica o archiver as minu-
tas originaes do expediente.

Art. 126. Emquanto o Instituto não tiver bibliotheca organi-
sada, os livros que possue e que vier a possuir devem ser con-
servados pelo eseripturario-archivista.

CAPITULO XIV

DO AGENTE

Art. 127. O serviço braçal do Instituto ficará a cargo de um
agente auxiliado pelos empregados da dispensa, copa, cozinha,
refeitorios, jardim o dos serventes.

Art. 128. O agente é encarregado da guarda, asseio, conser-
vação da mobilia e mais rnateriaes de que não forem designada-
mente incumbidos outros empregados, do recebimento dos
generos e mais artigos de consumo; da distribuição e fiscalisação
do serviço dos serventes e mais pessoal a seu cargo.

Art. 129. lncunibe-lbe mais:
1. Transmittir aos serventes e mais pessoal a seu cargo as

ordens do director, sondo responea.vel pela fiel execução das
mesmas ;

2. Velar sobre a ordem e asseio do estabelecimento, fiscali-
sendo para esse fim, de conformidade com as instrucções e or-
dens do director, todo o serviço da copa, cozinha, dispensa, re-
feltories e dormitorios ;

3. Representar ao director contra as faltas commettidas pelo
pessoal a sou cargo, quando não cumprir bem os seus deveres ;

4. Veriticar a qualidade e quantidade dos generos entrados
para a dispensa, dando parte ao director do qualquer falta que
encontrar;

5. Assistir e fiscalisar o serviço do refeitorio dos professores'
mestres e repetidores que morarem no estabelecimento, provi-
denciando para quo sejam bem servidos e verificando si os ali-
mentos são de boa qualidade, bem preparados e em quantidade
aufficiente;

6. Receber por inventario, ao tomar posse, todos os mate-
Tines e objectes existentes no estabelecimento o que são pelo
art. 128 confiados á sua guarda e conservação ;

7. Fazer ao director os pedidos dos generoe e mais objectes
precisos para o abastecimento da dispensa e outras repartições a
seu cargo ;

8. Proceder nos mezos de junho e dezembro ao inventario de
todos os moveis e utensilies do estabelecimento

9. Ter sempre em dia o livro do inventario dos materiaes
seu cargo, mencionando nelle os objectes entrados, os dados em
consumo ou extraviados, as datas de entrada e sabida desses
objectes

10. Apresentar ao escripturarlo, no fim de cada mez, a rela-
ção dos empregados que lhe são sobordinados, mencionando os
dias de serviço de cada	 ;

1 . Ter a seu cargo a arrecadação geral do Instituto e fizer com
que todas os objectes arrecadados fiquem bem acondicionados.

Art. 130. Toda a escriptura.ção dos serviços a cargo do agente
será feita por elle ou pelo eecripturarti•archiviste e soa auxiliar
segundo as ordens e normas preecriptas pelo director.

Art. 131. O agente deverá morar no estabelecimento.

CAPITULO XV

Do seeviço SANITARIO

Art. 132. Haverá no Instituto uma enfermaria que ficará a
cargo do medico do estabelecimento o sob sua inemediata admi-
nistração e tiscalisação.

Paragrapho unico. A onfermeria se dividirá em duas secções,
completamente independentes, uma para as alumias e a outra
para os alumes.

Art. 133. Os professores ou repetidores cegos, que residirem
no estabelecimento, serão tratados, quaniu enfermos, os do sexo
masculino na enfermaria dos alumiem, e os do feminino na
das alumnas.

Art. 134. Ceda enfermaria terá um enfermeiro que será para
a dos aluirmos o ajudante do inspector, e para a das alumnas a
ajudante da inspectora.

Parag,rapho unico. Quando acontecer que o numero de enfer-
mos seja excessivo, ou as doenças tão graves, que absorvam todo
o tempo desses ajudantes, preju tirando° serviço de inspecção, o
director poderá encarregar das enfermarias pessoas extranhas.

Art. 135. Os medicamentos prescriptes pelo me tico ás pessoas
que toem direito a tratamento no Instituto, serão fornecidos por
cinta do estabelecimento.

Art. 136. E' dever do medico
1. Prestares soccorroe de sua profissão aos alumuos o aos em-

prega:1os internos do Instituto ;
2. Comparerer todos os dias no estabelecimento, e todas as

vezes que for chamado ;
3. Examinar o estado de sande doe can lidatos á adm'ssão no

Instituto, sempre quo esse exame lhe for requisitado pelo di-
rector;

4. Visitar todos 03 dias os doentes, e tantas vozes em cada
da quantas o exigir a gravidade da molestia ;

5. Examinar, sempre que lhe for requisitado polo director,
os generos atimenticioe fornecidos ao Instituto, e dar a sue opi-
nião fundamentada sobre a qualidade delles ;

6. Em caso de molostia grave, avisar ae directa' para que
este communique á familia do doente ou a quem s ias vezos
fizer ;

7. Participar ao director qualquer indicio de molestia conta-
giosa que se manifestar em individuo pertencente ao Instituto,
irdicando o meio de realizar-se immecliata e eflicazmente sua
separaç Se ;

8. Da' parte ao director das faltas que na enfermaria com-
metterom os doentes, enfermeiros e serventes ; das faltas que
se derem no fornecimento e preparo dos medicamentos o
das dietas ; assim como do todas as occurran3ias que interessarem
ao serviço medico o administrativo, propendo as medilas
cessarias

9. Fazer de seu proprio punho o assignar o receituario dos
medicamentos que prescrever ;

10. Apresentar ao director, no fim de cada anno, um relata-
ria circumstauciado do serviço sanitario e uni mappa estatistico
pathologico dos doentes tratados durante o armo;

II . Requisitar do director, sempre que julgar nocessirio, a
convocação de outros ficult itivos para com eitos conferenciar
sobre casos graves ou difilceis ;

12. Propor ao director, mu tempo de epidemia, as medidas
que entender convenientes para prevenir a sua propagação no
estabelecimento.

Art. 137. Si as familias dos alumnos ou dos empregados
doentes preferirem que sejam eitos tratados por outro faculta-
tivo que não o do Instituto, correrão par sua conta as despena
do tratamento medico.

Art. 138. Os enfermeiros serão responsaveis pelo serviço das
suas secções e pela conservação dos respectivos utensilio3,
os quaes recebera° ene carga e terão sob sua guarda.

Art. 139. 03 enfermeiros serão subordinados ao medico e
dello receberão directamente as ordens e instrueçõee, reletivas
ao serviço da enfermaria.

Art. 140. Os enfermeiros teemi per obrigação
1. Acompanhar o medico nas visitas diarias aos doentes de

suas respectivas secções ;
2. Executar o fazer executar pelos seus ajudantes o serventes

todas as prescripções do mouco, não só no que diz respeito aos
medicamentos e regímen alimentar dos doentes, corno á hygiene
e administração da enfermaria.

3. Velar pelo asseio e boa ordem da seca) a seu cargo ;
4. Fazer o assignar os pedidos de dietas o do todos os utensi-

lios necessarios, á enfermaria, podidos que, depois de rubricados
pelo medico, serão entregues ao director
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5. Fazer tola a escripturação da enfermaria em livros para
esse fim destinados e soh a immediata flscalisação do medico;

6. Participar ao medico toda e qualquer falta que houver,
tanto da parto dos doentes e dos ajud intes e serventes, como do
que for relativo aos medicamentos e dietas, o de toda as Occur-
vencias, emfim, que intere.asarem ao serviço da enfermaria.

Art. 141. O regimen alimentar dos doentes será regulado
por uma tabella do dietas, orge.nisada pelo medico e approvada
pelo director.

CAPITULO XVI

DA ROUPARIA E LAVANDERIA

Art. 142. Toda a roupa de corpo, cama, mesa e cosinha, e o
calçado em reserva, pertencentes aos alumnos, serão guardados
e arrumados em armados apropriados.

Art. 143. Na arrumação devem ficar separadas, não só as
roupas do corpo dos alumnos de um e outro sexo, contri-
buintes e gratuitos, como todas as outras, conforme o re-
spectivo destino.	 •

Os botins e sapatos, novos ou concertados, serão tombem ar-
rumados em legar proprio com a separação recommendada
quanto ao sexo e condição dos alumnos.

Art. 141. Os serviços de costura, lavagem e engommado serão
feitos dentro do estabelecimento. Só em caso de necessidade
sei-o-ão fora, precedendo ajuste com pessoas que se obriguem
a prestai-os com mais vantagens.

Art. 145. Haverá na rouparia um livro de - entrada e
sabida - em que será lançada a roupa que existir e entrar, e a
que se consumir e sahir, e o calçado existente.

Art. 146. A' roupeira incumbe:
1. Receber, arrecadara conservar convenientemente as roupas

que lhe forem remettidas pela administração;
2. Fazer e mandar fazer pelos empregados da rouparia todos

08 concertos de que precisar a roupa que se houver estragado;
3. Dirigir e fiscalisar o pessoal encarregado do serviço da

lavanderia e do eugommado;
4. Fazer lavar e engommar toda a roupa de uso dos alum-

nos o dos aspirantes ao magisterio ;
5. Fazer lavar toda a roupa que sahir dos dormitorios, refei-

tortos, cosinha e enfermaria, devendo ser esta lavada sepa-
radamente;

6. Eseriptura.r em boa ordem e ter sempre em dia o livro de
- entrada e sabida - da rouparia;

7. Requisitar do director o pessoal e material precisos para
os serviços a seu cargo;

8. Cumprir fialmente todas as ordens que lhe forem dadas
pelo director.

Art. 147. A roupeira 6 immediatamente subordinada ao di-
rector, de quem unicamente receberá ordens.

Art. 148. A roupeira ó obrigada a residir no estabelecimonto.

CAPITULO XVII

DA PORTARIA E DO PORTLIRO

Art. 149. As portas do Instituto serão abertas diariamente às
cinco horas da manhã no vero, e ás seis horas no inverno;
e serão fechadas ás nove horas da noite.

Art. 150. Ninguem poderá sahir do Instituto antes de
aberto, ou entrar noite depois de fechado, sem expressa licença
do director.

Art. 151. A entrada do Instituto poderá ser franqueada ás
visitas do publico nas quintas feiras; em outro qualquer
dia só com permissão especial do director.

Art. 152. O porteiro terá por obrigação:
1. Residir no estabelecimento, onde se alimentará, e perma-

necer na entrada principal ;
2. Abrir e fechar as portas do edificio ás horas marcadas;
3. Impedir a sabida dos alumnos e dos empregados internos

do Instituto que não tiverem permissão do director.

CAPITULO XVIII

DA ESCRIPTURAÇÃO

Art. 153. Haverã na secretaria do Instituto os seguintes

1. Da-matricula dos aluirmos-em que será lançado o termo
da matricula do cada alumno com a declaração de seu nome,
idade, filiação, naturalidade, causa e tempo de cegueira; e o
nome e domicilio do pai, tutor, protector ou correspondente.

Tombem serão registrados nesse livro a perda do atino, as penas
impostas e o resultado dos emane com o gráo do approvação
alcançado no curso litterario ou com as habilitações obtidas nos
diversos ramos do curso profissional

2. Da- receita -no qual se mencionará a quantia consignada
em lei do orçamento para despazas do Instituto;

3. Da- despeza -onde serão lançadas discriminadamente em
columnas distinctas e distribuidas segundo as consignações
orçamentarias, todas as despezas miudas e de prompto paga-
mento, feitas em cala mez; um rosumo das contas dos forneci-
mentos leitos mensalmente ao Instituto por ordem escripta ou
verbal do director; e finalmentelum resumo da despesa total
feita durante o mez de accordo com as folhas re [iettidas ao mi-
nistro, fazendo-se a distribuição da mesma despesa pelas referidas
consignações ;

4. Do-pessoal-do qual constará o vencimento que durante
um mez perceberem todos os funccionarios do Instituto;

5. Do - termos - que mencionará o dia de posse dos empre-
gados, o registro de seus titulos do nomeação, e as licenças
obtidas;

6. De-attestado de frequencia-dos empreg idos relacionados
em folha do Thesouro, do qual constará o nome e emprego de
cada um e as faltas mensaes com causa justificada ou não;

7. De - contas dos fornecedores - onde no fim do cada mez
serão lançarias todas as contas dos fornecimentos feitos ao In-
stituto por ordem verbal ou escripta do director;

8. Dos- contractos para fornecimentos - em que serão regis-
trados todos os contractos de goneros o objectes fornecidos ao
Instituto ;

9. De - termos de admoestação e outras penas impostas aos
funccionarios do Instituto.

CAPITULO XIX

NOMEAÇUS, VANTAGENS, LICENÇAS, FALTAS E PENAS

Art. 154. Serão nomeados por decreto do governo o director
e os professores ; e por portaria do ministro, os repetidores,
o medico, o escripturario, o dictante-copista, 03 inspectores, o
mestre de gymnastica e o de afinação de piano, orgam e harmo-
nium.

Art. 155. Todos os outros empregados, issna como os aspi-
rantes ao megisterio, serão de nomeação do director.

Art. 156. Ficará sem effeito a nomeação do empregado que
dentro do um mez não tiver tomado posse do seu cargo som
motivo justificado.

Art. 157. Os professores que houverem cumprido os sons de-
veres de modo distincto, terão direito ás gratificações; addicionaes
estabelecidos no CoJigo dos institutos olficiaes de ensino.

Art. 158. Nas substituições previstas neste regulamento, o
empregado vencerá sempre o sou ordenado e a gratificação do
togar que substituir.

Parag,rapho unico. Quando a substituição ror do repetidor por
aspirante ao magisterio, perceberá este só a gratificação da-
quelle.

Art: 159. Wire do exercicio os membros do magisterio só per-
ceberão seus vencimentos integraes nos seguintes cipos:

1. De impedimentos por serviço publico e obrigatorio por lei
2. De dessinpenho de eommissões sciontificas
3. Durante o periodo das férias.
Art. 160. As licenças com ordenado por inteiro só serão

concedidas por motivo de molestia, não excedendo de seis mezes ;
por outro qualquer motivo, as licenças poderão ser concedidas
tombem por seis mezes, dentro do um anno, mas cora metade
do ordenado e si o motivo for attendivel.
Paragrapho unico. Quando a licença concedida com o prazo

de seis niezes e ordenado por inteiro não bastar por prolongar•se
a molestia, o governo poderá amplial-a por igual tempo com
metade do ordenado ; e depois de um anno, sara ordenado, não
excedendo porem de dous annoa a somma do tempo da primi-
tiva licença com o das prorogações.

Art. 161. Os professores, repetidores o todos os outros em-
pregados do Instituto que não estiverem no estabelecimento á
hora determinada, ou retirarem-se antes de findar O tempo de
seu trabalho, incorrem em falta.

Paragrapho unico. As faltas commettldas em um mez só po-
derão ser justificadas perante o director Má o primeiro dia util do
mez seguinte.

Art. 162. Os professores, repetidores e todos os empregados
do serviço administrativo e economico que faltarem aos seus
deveres ou commetterern actos contrarios á disciplina do In-
stituto, ficarão sujeito ás seguintes penas;
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1. Admoestação
2. Reprehensão ;
3. Suspensão ;
4. Demissão.
e. 1.° AS duas primeiras penas serão impostas pele director.
§ 2.° O director poderá impor a pena de suspensão de um a

oiro dias participando-o ao ministro ; só este poderá applical-a
por mais longo tempo.

§ 3.° A pena de demissão será imposta pelo Governo, por pro-
posta do director, o, tratando-se de professores, só terá legar:

1.° No caso de condemnação á prisão com trabalho ou por
crime contra a moral e os bons costumes

2.° Quando o professor por ti-es mezos seguidos deixar de com-
puocor ao Instituto saiu causa justificada

3. 0 Quando já houver sido suspenso por tres vezes dentro
do espaço de uru armo;

4.° Quando fomentar immoralidade entre os alumnos.
Art. 163. Aos empregados de nomeação do director serão

extensivas todas ao penas, independentemente de participação
ou proposta ao Governo.

CAPITULO XX

DAS CONTAS E ORÇAMENTOS

Art. 164. O director no fim de cada mez, á vista dos recibos
e das contas das despezas miudas o de prompto pagamento, da
relação dos dias de trabalho do pessoal subalterno e das contas
dos fornecedores, fará organisar :

1. A folha das despezas miudas e de prompto pagamento do
Instituto;

2. A folha das gratificações e salarios do pessoal subalterno ;
3. A folha da irnportancia dos fornecimentos feitos durante o

moz.
Estas folhas depois de asaignadas pelo director, serão remet-

tidas ao min:etro para os devidos pagamentos.

CAPITULO XXI

DOS CONCURSOS

Art. 165. Quando houver de ao proceder a concurso para o
preenchimento do qualquer legar no magisterio, observar-se-á
o seguinte:

1. O director mandará publicar edital annunciando que, na
seerctaria do Instituto, se acha aberta a inscripçã.o, pelo proso
de tres mezes, para o preenchimento da cadeira vaga e decla-
rando a natureza das provas exigidas e as condições que pre-
cisam possuir os -candidatos.

2. Findo o proso da inscripção; serão publicados pela im-
pronsa os nomes dos candidatos inscriptos, o o dia, hora e legar
orn que deverá ter começo a primeira prova.

3. Quando o concurso dever ter togar só entre os repetidores
c ges (art. 75) ou entre os aspirantes ao magisterio (art. 81)
não haverá necessidade do proso para a inseri pção ; o concurso
começará dentro dos oito dias seguintes, depois de verificada a
vaga.

Art. IGG. Para que possa inscrever-se, deverá apresentar o
candidato:- documento de ser cidadão brasileiro no goso de seus
direitos civis e politicos; folha corrida do seu procedimento, pas-
sada por autoridade competente ; e titulo de capacidade pro-
fissional.

Art. 167. As provas do concurso ou de habilitação consis-
tirão em

1. 0 Prova escripta;
2.° Prova oral;
3. 0 Prova pratica das matarias que a adrnittirem.
Os pontos para qualquer dessas provas serão tirados no acto.

.:Art. 168. Para a prova escripta o candidato terá tres horas,
si a cadeira comproliender uma só materla ; no caso contrario,
poderá a commissão examinadora prorogar a hora.

A prova escripta será feita em papel rubricado pela
commissão examinadora e fornecido na °ocasião. Não será
permittelo ao candidato consultar livro ou notas. Na sala
era que se fizer a prova escripta, só estarão os candidatos,
em mesas distinctas, o a coirunissão.

Art. 169. A prova oral consistirá n'uma exposição do ponto
tirado á sorte, o n'uma arguição feita pelos examinadores.
A exposição deverá durar meia hora em cada mataria da cadeira
cio concurso ; para a arguição cada examinador terá 20 mi-
nutes.

O ponto desta prova será o mesmo para todos os candidatol
que a prestarão segundo a ordem da inscripção. O primeiro in-
scripto tirará o ponto, que os outros só conhecerão na ()ocasião
opportuna. No caso de haver muitos candidatos e não poderem
todos fazer a prova oral no mesmo dia, serão divididos eia
turmas ; cada turma tirará um ponto. Esta prova será
publica.

Art. 170. Quando a matoria não comportar prova pratica,
haverá arguição tombem sobre a prova escripta.

Para a prova pratica, a commissão examinadora determinará
o processo.

Art. 171. A comrnissão examinadora se comporá do tres pro-
fessores do curso a que pertencer a cadeira, o será presidida pelo
director, o qual entretanto não terá voto no julgamento.

Paragrapho unico. Si dentre os membros do magisterio não
houver quem possa servir de examinador, o director proporá ao
governo a nomeação do cidadãos, estranhos ao Instituto, que te-
nham as habilitações necesaarias para tal fim. .

Art. 172. 03 examinadores organisarão no dia em que deverem
começar as provas, es pontos em numero do 25, os quaes
deverão abranger, cada um, uma parto de cada mataria da
cadeira em concurso.

Paragrapho unico. O ponto tirado para a prova escripta não
entrará na urna para a prova oral.

Art. 173. No dia seguinte ao do encerramento da inseri pção
o director reunirá a commireão examinadora e marcará dia para
a primeira prova que deverá ser a escripta. Tres dias depois
desta,. terá começo a prova oral. Finda esta, si for possivel no
mesmo dia, proceder-se-á a leitura da prova escripta. Esta
leitura será feita pelo proprio candidato, fiscalizada por outro
na ordem da inscripção, Si houver um só candidato, um dos
examinadores fiscalizará a leitura.

Art. 174. Terminadas as provas do concurso, proceder-se-á
ao julgamento. A cornmissão votará diante das provas exhibi-
das, e os dons candidatos que reunirem maioria de votos
serão propostos pelo director ao governo. Cada membro da
comrnissão terá o direito de consignar na prova escripta dos can-

, didatos o seu juizo sobre o merito das provas e a capacidade
profissional do concorrente.

CAPITULO XXII

DO PATRIMONIO DO INSTITUTO

Art. 175. O pe.trimonio do Instituto será constituido

I. Com o fundo patrimonial que já existo ;
2. Com os rendimentos e juros desse fundo patrimonial já

existentes e que se irão capitalisaudo ;
3. Com os valores que forem doados ou legados ao Instituto

por qualquer modo. legal
4. Com as Joias de entrada e annuidades pagas pelos alumnos

contribuintes
5. Com as contribuições pagas p-los professores, mestres e

repetidores que morarem no estabelecimento (art. 183)
6. Com as sobras que se verificarem no fim do anuo nas

diversas consignações do orçamento das despezas do Instituto
7. Com as subvenções que forem votadas pelo Congresso em

beneficio do fundo patrimonial.
Art. 176. O patrimonio do Instituto continuará a ser admi-

nistrado por um conselho, não remunerado, composto de tres a
cinco membros, dos quaes um presidente, um thesoureiro e um
mretario.

Art. 177. O fundo patrimonial do Instituto será convertido
em apolices goraea da divida publica fundada ou em quaesquer
outros títulos da divida publica que melhores garantias offere-
cerem. Todavia o Instituto poderá possuir em bons de raiz urna
parte do seu patrimonio, a qual sará determinada pelo Governo.

Art. 178. Nenhuma quantia será distrahida do fundo patri-
monial ou dos juros e mais rendimentis, einquanto não for elle
aufficieate para °acorrer a todas as despezas do Instituto com os
nove declines de seus juros e rendimentos annuaes.

Art. 179. Logo que o patrimonio attingir essa somma
empregar-se ão os nove dechnos dos rendimeotos nas despozas
do Instituto, nos seus melhoramentos e progressivo desen-
vol vimouto, e 'então nada mais cem alie dispenderá a União.

Art. 180. No caso do artigo antecelsnte serão applicados ao
augmento do fundo patrimonial Vides os saldos que se verifi-
carem, assim como talas as doações, 1-gados o subvenções que
dessa época em diante so fizerem em beaericio do Instituto.

Art. 181. O Governo, ouvindo o consolo° administrativo, ex-
psdira ireftrucçõee especiaes que regulem o modo pratico mais
ellen e conveniente oe admin . strar u patrimoniu.
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CAPITULO XXIII

DISPOSIÇAS3 GERAES

Art. 182. Nenhum funceionario interno do Instituto ou que
nelle residir poderá ausentar-se do estabelecimento sem licença
do director.

Art. 183. Os professores, repetidores e mestres, cegos e soltei-
ros. poderão, si quizerem, residir no estabelecimento, e terão di-
reito, neste caso, a casa, alimentação e assistencia medica, me-
diante urna contribuição annual, que sor: para os professores
do curso litterario e de musica, de 600; e para os repetidores e
mestres, de 400$000.

§ . 4 Ficarão, porem, sujeitos ao regimen disciplinar o eco-
nornico do Instituto.

§ 2. 4 O Thesouro descontar•lhes-à, para satisfação da referida
contribuição, uma quota mensal em seus vencimentos.

Art. 181. E' expressamente prohibida a residencia no estabe-
lecimento de familia que não seja a do director, nem será. per-
mittida a admissão de criados para o serviço particular dos em-
pregados.

Art. 183. Nenhum empregado, que não tiver economia no es-
tabelecimento, terá direito a alimentação.

Art. 186. A qualidade e quanti late dos alimentos para as
refeições diarias, assim nos renitorios, como fóra deliu, serão
reguladas por tabellas que o director organisará., attendendo és
regras hygienicas e á necessaria economia.

Paragrapho unico. Estas tabellas serão feitas de maneira que
possam sor collocadas nos refeitorios e lidas por todos que hou-
verem de velar na sua execução ou desejarem consultal-as.

Art. 187. São considerados relevantes para todos os ofTeitos
os serviços que de qualquer modo forem prestados á instrucção
e educação dos cegos, assim como os benaticios feitos ao Insti-
tuto.

Art. 188. O director expedirá instrucções especiaes que regu-
lem o serviço interno administrativo e sconomico do Instituto.

Art. 189. Os vencimentos dos empregados do Instituto serão
os constantes da tabolla annexa a este regulamento.

Art. 190. Revogam-se as diaposições em contrario.

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

1. • 03 professores cujas cadeiras são extinetas por este regu-
lamento, ficarão em disponibilidade percebendo os seus venci-
mentos o serão aproveitados independentemente de concurso
nas cadeiras que vagarem e para as quaes tiverem cornpetencia
profissional.

2.4 Na parte AITI que eleva os vencimentos do mestre de
alinaçã.o e a gratificação do agente, a ttbella anuem só entrará
em vigor depois de approvada pelo Congresso Nacional.

Capital Federal, 12 do janeiro do 1001.—Epitacio Pcseaa.

Tatella Os socisetas Os ousados clo lutitute BoJamin Coatant

l'ousoal do nomoação do Governo

director 	 3:6008000 1:8008000
1 medico 	 1:6008000 5008000
5 professores do curso line-

rario a. 	 2:4004000 1:2004000
7 professores de musica a 	 2:4008000 1:2008000
5 repetidores do curso littera-

rio a 	  600,4000
3 repetidores de musica a 	

1:2001000
1.200 000 6008000

1 mestre de gymnastica 	 800 000 404000
mestre de afinação e afinador
de piano,	 orgam e harmo-
nium 	 1:2003000 G00$000

1 escripturario-archivista 	 1:6004000 8004000
1 dictante-copista 	  1:2004001 600 000
1 inspector dos alumnos 	 1:0004000 )00
1 inspectora das altunnas 	 1:0004000 5004000

75:6008000
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1 attente 	
1 ajudante do inspector 	
1 ajudante da inspectora 	

1:2001'000
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nO$000

1:200;000
7204000
720;000

1 auxiliar de escripta 	 i•:2001000 1:2 II 	 ell
1 mestra de trabalhos de agulha 	 1:5004000 1:500	 iie
1 contra-mestra de trabalhos de agulha.. 9008000 9008000
5 mestres de officinas a. 	 	

roupeira 	
despenseiro.............. 	

: soos000
7208000
snos000

9:00%000
'721000
604 ,	ti

i porteiro 	  	 6003000 6004000
1 continuo 	 4808000 4	 000
1 feitor-comprador 	 600300J 600 000
1 cozinheiro 	 960.3000 960
1 ajudante do cozinheiro 	 6008000 6004000

19:8008000

Capital Federal, 12 de janeiro de 1901. — Epitacio Pinga,
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Ministerio da Justiça o Negociod
Intorioros

Por decreto do 29 do dezembro do 1900,
foram nomeados para a guarda nacional:

•ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Capital

l a brigada do infantaria
Coronel commandanto, José Henrique Thyn-

no Land.
Estado -maior — Capitãos-assistontos, An-

tmio Lopes do Babo o Carlos Hamann
Capitães-ajudantes de ordons, Mario Al-

fredo da Silva o Paulina Carlos do Me4a,lhã,os;
Major-cirurgião, Dr. Jcaouini da Silva Na-

zaretli.
1() batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Duarto da Silveira ;
t, Major-fiscal, 'lermos Bo.stos

•Capitão-ajudante, Eidolis dos Santos Amaral
Junior ;

Tonente-secrotario, Arthur Pereira da
Cruz ;

Tenonto-quartel-mostre, Justino José Gon-
çalvos ;

Capitão-cirurgião, Dr. Alvaro 'Frederico
Bormann Borgas.

1 companhia — Capitão, João Baptista
Maid ;

Tenente, Eduardo da ,Rocha Tinoe,o ;
Alferes. Olavo José Moreira o Ignacio Pe-

reira da Fonseca.
24 companhia—Capitão, Gustavo . Cahoins;
Tonento, Oscar Hamilton Land
Alforos, Angelo Miguel Muniz Junior o

Oscar Campião.
3a companhia — Capitão, José Luiz Mar-

tins Junior
Tenente, Henrique Duriez
A1foro3, Luciano Gualberto do Oliveira

Octavio Marques Baptista do Leão.
4' companhia — Capitão, José Gomos do

Amorim
Tenente, Carlos Kling Sobrinho ;
Alferes, Christovão Soares da Silva e

Francisco Fecher.

24 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coranol comman-
danto, Manoel Pinto da Rocha Cardoso ;

Major-fiscal, Manoel Alvos do Azevedo
Machado ;

Capitão-ajudante, Manoel Gomas Coelho
Loureiro;

Tenente-secretario, Antonio Prreira
Silva ;

Tenente-quartel-mestre, Otto Heos ;
Capitão-cirurgião, Dr. Augusto do Mi-

randa Souza Gomes.
l a companhia — Capitão, Amorico Mar-

condes do Castro ;
Tenente, Henrique Sixel;
Alferes, João Luiz Miranda o Silva o Ma-

noel do Assis Lopes.
24 companhia — Capitão, Ingiro' Hoer-

hamm ;
Tenente, Carlos Loos ;
Alferes, José Pedro 13aronco o Carlos Oli-

veira do Souza Cantinho.
34 companhia — Capitão, Antonio Anto-

nino Condé ;
Tenente, Hamilton Pauline, da Silva Pires:
Alforos, Joaquim Ferreira da Rocha o José

Vieira Christo Junior.
4' companhia—Capitão, José Condido do

Vallo;
Tenente, Luciano Martins Ramos;
Alferes. Sevorina José da Silva o Antonio

Augusto da Silva.

3) bat tlhão do infantaria

Estado-maior— Ttnonte-coronol comman-
danto, Antonio Jps41 Alves Sampaio;
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Major-fiscal, Antonio Joaquim Alves Ca.
bral;

Capitão-ajudante, João Amancio de Souza
Coutinlio;

Tenente-secretario, João do Souza Mello;
Tenente-quartel mestre, Balbino José de

Mello;
Capitão-cirurgião, Dr. Candido José Fer-

reira Martins.
l a companhia—Capitão, José Augusto da

Silva Leite;
Tenente, José Boller;
Alferes, José Antonio Ribeiro Araujo Ju-

nior o Mario Cordeiro de Carvalho.
2a companhia—Capitão, Christovão Souza

Nunos;
Tenente, Bernardo Martins Moira;
Alferes, Carlos Augusto do Matiz Sar-

mento Filho e Frederico Ilingel.
3a companhia—Capitão, Antonio Martins

de Oliveira:
Tenente, Henrique Sutter;
Alferes. Antenor da Costa Furtado o Ma-

noel Gomes de Pinho Sobrinho.
4a companhia—Capitão. Folippo Brotz;
Tenente, Antonio Emilio da Cunha;
Alferes, João Christovão Ga.brich e Ra-

phaol Paixão.
1 0 batalhão da reserva

Estado . maior— Tenente coronel comman-
dante. Francisco Gualberto tio Oliveira

Major-fiscal, Domingos Manoel Dias
Capitão-ajudante, Guilherme Epinzhaus
Tonente . secretario, Gabriel August) No-

gueira;
Tenente-quartel-mostre, Augusto Pinto do

Carvalho ;
Capitão-cirurgião, Dr. Henrique da Ponto

Ribeiro.
l a companhia—Capitão, Fel ippo Taulliaber;
Tenente, Alexandra da Silva Dunlov
Alferes, José Kling o Frederico Guilherme

Land.
2a companhia— Capitão, Antonio Santos

Guimarães Junior
Tenente, Jacob Schmidt
Alferes, Arthur Nicodomus e Antonio Ani-

coto Azara de Oliveira.
3a companhia — Capitão, Marcos Dosiré

Molozon
Tenente, Joaquim Ferreira de Andrade;
Alferes. Pedro Castão Ficauron o Diogo

da Silva Dunlov.
4' companhia' — Capitão, Bernardo Gon-

çalves da Silva ;
Tenente, Manoel Rodriguos Araujo França:
Alferes, Ladislau dos Santos Quintella e

José Joaquim do Azara.
l a brigada do ca,valla.ria,

Coronel tommandanto, Antonio Carlos d
Magalhães ;

Estado-maior — Capitães-assistentes, Ri^
cardo Cardoso do Lemos o Sebastião Soares_
Azevedo Marcial.

Capitães ajudante do ordens, Boa.vontura
do Azeredo Coutinho e Manool Carlos do
Magalhãos ;

Major-cirurgião, Dr. Ernesto da Rocha Mi-
randa.	 •

1 0 regimento do cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Joaquim da Rocha Tinoco;
Major-fiscal, José Antonio Portugal
Capitão-ajudante, Joaquim de Oliveira

Chagas
Tenente-secretario, Thiago Augusto No-

guelra,
Tenente-quartel-mestre, Raul Silva
Capitão-cirurgião, Dr. Miguel José Rodri-

gues Pe reira,
1 0 esquadrão—Capitão, José do Magalhães

Bossa
Tenentes, José Antonio Soares o Francisco

Pereira Rabello
Alferes, José Octavianodo Souza Coutinho

e João do Prado Ferreira do Oliveira,

20 esquadrão—Capitão, José Antonio Fer-
reira, 13essa

Tenentes. Manoel Ferreira da Rocha e Vir-
guio AntonioAntonio da Rocha

Alferes, Victor Francisco do Braga Mello
Fjlho o Felippo Kling Filho.

30 esquadrão—Capitão, Antonio da Cruz
Sb Junior

Tenentes, Nicoláo GOMOS do Saldes o
Leoncio Leão Araujo Vianna

Alferes, Firmino da Cunha Azovodo o Sa-
turnina Forrei ia do Andrado.

40 esquadrão—Capitão, José Borges Corrêa
Leans

Tenentes, Francisco Zacharias Pinheiro o
Constancio Oliveira Rocancourt

Alferes, Ilenriquo Pedra Nicolay o João do
Souza Junior.

20 regimento do cava.11aria.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Josino Antonio Wernock do Car-
valho;

Major-fiscal. Ilonorio José Leal
Capitão-ajudante, La.dislan Cossick
Tenente-secretario, Antonio Nunes de Cas-

tilho
Tenente-quartel-mestre, Francisco Ribeiro

Espindola.
Capitão-cirurgião, Dr. José Gabriel do Al-

meida Paim.
1 • esquadrão—Capitão, Pedro das Chagas

Werneck
Tenentes, Miguel Arthur de Sá Vascon-

cellos o Theophilo Carvalho da Silva
Alferes. Antonio Adães e José Francisco da

Silva Rocha.
20 esquadrão — Capitão, Gustavo Augusto

Arnizouth ;
Tenentes Guilliormo do Souza Nunes o Ma-

noel da Motta Vizou
Alferes, Joaquim José Pinto o Luiz Ma-

riano de Souza Santos.
30 esquadrão—Capitão, José de Souza Nu-

nos
Tenentes, Manoel Ignacio da Costa Car-

valho o Manoel Candido do Mello;
Alferes, Carlos Citnêdo o Amorico Augusto

da Costa.
40 esquadrão — Capitão, Domingos do

Araujo Pereira;
Tenentes, José Lopes Coelho da Silva e

Manoel Jose Xavier
Alferes, Emilio Va.nata e Arthur José Fer-

nandes.

Comarca de Nova Friburgo

30a brigada de infantaria
Estado-maior—Coronel commanda,nte, Ma-

noel José Teixeira da Costa;
Capitães-assistentes, Luiz Lopes da Silva e

Francisco Celestino Porçot;
Capitães-ajudantes do ordens, João da Rosa

Teixeira o João Antonio Toixeira;
Major-cirurgião, Dr. Galdino Antonio do

Vaio.

830 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

danto, Carlos Magno do Vaie;
Major-fiscal, Galiano Emilio das Neves

Junior;
Capitão-ajudante, Henrique José Laureys;
Tenente-secretario, Manoel Ennes Sobri-

nho;
Tonente-quartel-mestre,Guilliormo Samuel

Beber;
Capitão-cirurgião, Dr. Jeronymo Dias Ri-

beiro.
l a companhia—Capitão, José Antonio Mar-

ques Braga Sobrinho;
Tenente, Augusto Marques Braga;
Alferes, Francisco da Rosa Teixoira o Ma-

noel Christiano Bossinger.
2a companhia—Capitão, Manoel Vicente

Valentim;
Tonento, Antonio Gonçalves do Castro;

Alferes, João Valentim Rodrigues For-
roira o Alfredo Ferreira Marques.

3° campanhia—Capitão, João Silverio Ho-
ringer;

Tenente, Pedro Felippo Boy;
Alferes. João Carlos Heringer o Nestor

Felippe Ileringer;
4a companhia—Capitão, Manoel Francisco

do Coute;
Tenente, Manoel Pedra da Costa Junior;
Alferes, José Ferreira da Silva o Manoel

Machado da Silveira.

Comarca de Barra Mansa

16a brigada do infantaria

Estado-maior — Assistente, o capitão Ai-
findo Dias do Oliveira.

460 batalhão do infiintaria
Est:elo-maior—Ajudante, o capitão Alfre-

do Gonzaga. de Oliveira;
Tenente-secretario, Alfredo Pinto Mo-

reira;
Tenente quartel-mestre, João Paulo do

Oliveira Ramos;
Capitão-cirurgião, Dr. João Baptista do

Andrade.
1 4 companhia—Capitão, Avelino Baptista

Soares;
Tononte, João Chrysostomo Torres;
Alferes, Dorothoveu Hiraru de Andrado o

Manoel Chrysastorno Torres.
2' companhia — Tenente, Fausto Augusto

Cardoso Figueira;
Alferes, Juvencio Ventura Marinho o João

Alves do Mattos.
3° companhia — Capitão, Joaquim Soares

Soixinhas;
Tenente, José Moreira da Silva Junior;
Alferes, Antonio do Si. Barbosa o Domi-

ciano do Noronha Barbosa.
compa.allia — Tenente, Berna.rdino

Silva Bastos;
Alferes, Paulino do Lima Nobre.

470 batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Vasco Gomes

do Oliveira Campbell;
Ajudante, o capitão João Antonio da Cos-

ta Aragão;
Tenente-secretario, Ildofanso Borges Ro-

drigues;
Tononto quartel-mostro, Feliciano de Sou-

za Pereira;
l a companhia — Capitão, Maurilio Luiz

Vieira
Tenente, Sylvio Pinto Moreira
Alferes, Irertholicio Joaquim Gonçalvos o

José Joaquim Gonçalves.
2a companhia — Capitão, Esta.nisláti José

Ferreira
Tenente, Anselmo Antonio do Oliveira
Alferes, Candido de Moraes Puna o João

Manoel Salgueiro.
3a companhia— Commanda.nto, o capitão

Antonio Augusto Cardoso Figueira ;
Tenente, Pedro l'aulo Lust.8a. do Me-

deiros
Alferes, Acelyno Monteiro Duarte o Ju-

ventino Gomos dos Santos.
4. companhia —Capitão, Amorico Pimenta

de Oliveira
Tenente, Arthur do Souza Pereira
Alferes, Domingos Gonçalves Viauna, o

Joaquim Monteiro de Mello Araujo.
480 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente coronel-coman-
dante, Dr. Antonio José Vieira Ferraz

Major-fiscal, Dr. José Vieira Braga ;
Capitão-ajudante, Autonio Peixoto da Fon-

seca
Secretario, o tonante José Domingues

Guodos
Tenente quartel-mostro, Domingos Ribeiro

da Fonseca.
Capitão-cirurgião, Dr. Raul Jose Vieira

Ferraz,
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1" companhia—Capitão, Antonio do Souza
Carreira

Tenente, Manoel Joaquim Campos
Atfores, Urbano Nogueira do Castro e

Washington Nogueira de Castro.
2' companhia — Capitão, Octavia.no Leito

Adrien ;
Tenente, Eduardo Foreira da Costa Ran-

gel;
Alferes, Izidoro Leal do Souza o Antonio

Leal do Souza Junior ;
33 companhia—Capitão, José Pereira da

Costa Rangel Junior ;
Tenente, Herculano Mazzoi
Alferes, Josa do Souza Pinto e EstovãoJosa

Gomos.
4" companhia — Capitão, Manoel Moreira

da Silva ;
Tonante, 13raz Rodriguos da Rosa Fur-

tado:
Alferes, o anima Bonalieto da Silva

Pinto.

16° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Simplicio Ribeiro
Capitao-ajuilanto, Arsenio Aarão Gonçal-

vos Brando;
Tenente-secretario, José Chrysostomo Pa-

choco do Alcantara
Tenente quartel-mostro, Domingos For-

nandos da Costa.
I % companhia — Capitão, Jesi! do Castro

Sampaio Lobo
Tenente, Antonio Pereira do Souza ;
Alferes, o alfores Laurialo Carlos do Oli-

veira o Joaquim Riboiro Baptista.
2" companhia — Commandante, o capitão

Manoel Francisco Pinto do Amaral
Tenente, Formiano Manoel do Oliveira;
Alferes, La,urindo Alves da Silva Coolho o

Antonio Gomos da Silva.
3' companhia — Capitão, José Alves Gui-

marães Cotia ;
Tenente, Antonio Alves da Silva ;
Alferes Olega.rio Manoel do Oliveira o

Lindolpho Alves da Silva-
4 . companhia—Capita°, -José Luiz de Frei-

tas Braga ;
Tenente, Eduardo Ernesto Alves do Souza;
Alti3ros, Manoel Pinto Ramos o Elosbão

Ribeiro.

173 brigada do infantaria
Estado maior—Capitão-assistenta, Joaquim

Pedro do Mattos
Capitãos-ajudantes, do ordens, Gustavo do

Oliveira Ramos o Antonio França Menezos
Major-cirurgiao, Dr. JO3Ó Pinto Ribeiro.

430 batalhão do infantaria

Estado maior—Capitão-ajudanto, Luiz José
Alvos

Tenente-secretario, Alvaro Alberto de
Araujo;

Tenente quartel-mestre, Arthur Soares da
Rocha ;

Capitão-cirurgião, Dr. Ernesto Crissiuma
do Figueiredo.

1" companhia—Capitão, Antonio Ribeiro
da Fonseca Junior;

Tenente, Mariano Antunoa Forroira
Alferes, José Honorato Ferreira da Graça

e Chrispim dos Santos Porto.
21 companhia - Capitão, Manoel Ribeiro do

Souza Barata ;
Tenente, Luiz Monteiro do Castro
Alferes, Antonio do Mattos Monteiro o

Francisco Alves Cardoso.
3' companhia—Capitão, Manoel Ignacio do

Souza Valente ;
Tenente, Salvador Moreira do Mattos ;
Alferes, Edmundo aloraira da Silva.

companhia—Capitão, Paulino Jardim
Vieira

Tenente, Rodolpho Ferreira da Graça
Alferes, Alberto Rodrigues Justo o o al-

teres Amorico Joaquim do Moura.

50° batalhão do infantaria
Estado-inaior — Capitao-ajudanto, Fran-

cisco Dias do Oliveira,
Tonante-sio:rei:trio, Joaquim Vieira da

Cunha Brandão
Tenente quartel-mestre, Alacrino da Silva

Monteiro.
1 a companhia—Tenente, José Cordeiro da

Silva
Alferes, Soba,stião Estula,no de Lima e An-

tonio da Silva Guimarães.
23 companhia—Capitão, augusto Pero-

grino Alvos Machado
Tonento, Josa Poroira Mala
Alferes, Alberto Amorico de Macedo.
3' companhia—Tenente, Francisco Ma.nool

de Vargas
Alferes, Antonio Rodrigues Gaivão maior

o Arthur de Oliveira Cruz.
4' companhia—Capitão, • Henriquo José

Nunes Vioira,
Tenente, Francisco Faia e Costa
Alferes, Caotano Estanisláo Luiz 13rest o

José Antonio Nogaeira.
51° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenen'ao coronol comman-
dante, Quintino José do Medeiros;

Major-fiscal, Francisco Forroira Franco
Capitão-ajudante, Luiz Ferreira Franco
Secretario, o tenente Nilo Gomes Jardim
Tononto-quartel-mostro, Alvaro do Oli-

veira Barbosa.
1 4 companhia — Capitão, Alipio Ferreira

Franco ;
Toneate, Francisco Fabiano Torres ;

Alferes, Antonio Viceato do Faria o Luiz
Rodrigues Soares.

21 companhia—Capitão, Aurelio do Souza
Monteiro do Barros ;

Tenente, lionorio Antonio da Gama :
Alferes, Arthur Antonio Alves o Izidoro

da Costa Gomos.
3" companhia—Tenente, Antonio Jacintho

Teixeira. do Sampaio
Alrores, Adulpho Athanasio L gosk o Lin-

dolpho Augusto Kooginkan.
43 companhia — Capitão, Francisco José

Mareellino da Silva ;
Tenento, Manool Josa Alves Sobrinho;
Alferes, Albino Henrique do Souza o Er-

nesto dos Santos Lima.
17° batalhão da reserva

Estado-maior — C,ommandanto, o tenente-
coronel Antonio da Rosa Sane/tos do Figuei-
redo ;

Capitão-ajudante, Francisco Gonçalves do
Andrade;

Tenente-secretario, João Moreira do Vas-
conceitos ;

Tencnto - quartel-mostro, João Baptista
Ferreira.

1' companhia— Commandanto, o capitão
José do Oliveira Barbosa.;

Alferes, Luiz Gonçalves Portolla o Satur-
nino Fernandes Piedade.

2' companhia — Capitão, José Maria da
Silva ;

Tenente, Joaquim Ferreira. da Costa
Alferes, Joaquim de Oliveira Monteiro o

João Barbosa do Oliveira Moita.
33 companhia—Tenente, Antonio do Castro

Sampaio Lobo ;
Alferes, Sebastião Gonçalvos Lopes o Paulo

Pereira dos Santos.
43 companhia—Capitão, Samuel Ralriguos

do Almeida
Tenente, Antonio Pinto Guedes
Alforos, Gabriel Francisco do Souza o

aloysés Pereira do Anirado.
9 % brigada do cavilharia

Coronel commandanto, o tenente-coronel
Jeremias Teixeira de Mendonça,.

Estado-maior—Capitães-assistentes,Alfrodo
Coelho da Rocha o Luiz Carn oiro do Campos
Ponce do LCou ;

Capitãos-ajudantos de ordens, Odilon do
Araujo Leito o Lindolpho José Vieira Ferraz
Junior.

17° ragirnonto do assaltaria
Estado-ma.ior—Comma.ndan se, o tenente-

coronel Josa Carlos Vioira Forrar
Major-fiscal, Lucas Antonio Monteiro

Duarto
Capitão-ajudante, Joaquim Martins da

Costa
Tenente-secretario, José Alvas Cardoso
Ton-nte-quartol-mostro,Christiano Augusto

do 01ivi3ira Ponn;t.
1° esauadrao—Ca.pitão, Flavio Rodrigues

Poi xoto
Tormentos, João Cornolio Rodrignes Peixoto

o Joaquim Rodriguos Peixoto
Alferes, Alfonso Pinto Leice do Magalhães

Junior e Josa Pinto Ramos.
2° esquadrão — Capitão, João Nepomuceno

Lopos Figueira
Tenente, Joaquim Ilihirá Figueira o José

Mario Figueira Junior
Alferes, Alfredo Hilario Figueira o An-

tonio Gomos da Silva Porto Junior.
3^ esauldrão — Capitão, Domingos Josa

Soares
Tenentes, Annibal Pereira de Novaes o

SylViO Baptista Soares.
Alferes. Mario Gemes da Silva Porto o

Amador Bueno Barbosa. •
4° esquadrão— Capitão, Vicente Vicira"da

Silva ;
Tenentes, Francisco do Castro Lobo o Do-

micia,no Ferreira da Encarnação ;
Alferes, afanool Pereira de Almoida, o

Pedro Martins do Vali..
18" regimento do cax?allaria

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
danto. João Baptista Soares Junior •

Major-fiscal, Josa Izidro Toixoira, Leite
Capitão-ajudante, João Osorio da Silva
Tenente-secretario, Dirceu Caetano do Oli-

veira;
Tenonto-quartol-mostro, Josk5 Caetano do

Oliveira.
1° esquadrão—Capitão, Afonso Pinto Leito

de Magalhães ;
Tenentes, Francisco Octaviano Gomos o

Ana.nias Cardoso Machado
Alferes, Firmino Leito de Mattos o Pedro

Ignacio Cardoso.
2° esquadrão—Capitão, Manoel Fornandes

Boiriz;
Tenentes, Antonio Paulo do Vallo o Demo-

gildo Soares Fernarrles;
Alferes, Domingos Alvos Guimarãoa Cotia

Junior e Apriaio Barbosa Lima.
3" esquadrão—Capitão, Amorico Celso do

Lima;
Tenentes, Socundino Josil Gonçalves o Josa

Vicento do Sampaio;
Alf3res, Leonardo José Ferreira o Pam-

philo Gonçalves Vianna.
4. esivadrão—Capitão, Octaviano Pinto

Ribeiro ;
Tonantes,Josa Nopomucono Figueira o Ja r-

bas Nepomucono Figueira ;
Alferes, Josa Ferreira da Silva e Antonio

José, Gonçalves.
Comarca da farra do Pira/4y

18' brigada do infantaria
Estalo-maior — Capitães-assistentes, José

Soares da Silva Passos o Julio Antonio Pe-
reira da Rocha.;

Capitães-ajudantos do ordens,Josó da Silva
Carvalho e Maloca Tavoira. Martins

Major-cirurgiao, Dr.João da Cunha Lima,
52° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
danto, Josa Paulino Pires;

Major fiscal, Joaquim do Oliveira Mata
Outeiro;

Capitão-ajudante, Celostino Gomos da
Cunha ;
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IS° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

(fonte, Luiz Teixeira da Nobrega;
Major-fiscal, Joaquim Martins Botelho;
Capitão-ajudante. Manoel Gonçalves Bra-

zuna;
Teneote-secretario, José Gonçalves Bra-

zuna;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Martins

do Faria;
Capitão-cirurgião, ' u pharmaceutico Er-

nesto Noli;
l a companhia—Capitão, Francisco Teixeira

da Silva;
Tenente, Fructuoso Gil Gonçalves;
Alferes, Jovino Taveira. Martins o Bene-

dicto Olavo de Oliveira.
2' companhia — Capitão, Domingos José

Soaras;
• Tenente, Antonio Teixeira da Nobrega;

Alferes, Alipio Fernandes e Arthur Ve-
nancio da Costa.

32 companhia—Capitão, Joaquim Condido
de Oliveira;

Tenente, Gualberto Gomes;
Alferes, Manoel Gomes Salgueiro o Her-

~genes Fernandes Povoas.
4° companhia —Capitão, Holoodoro	 ;
Tenente, Leopoldo Julio do Si;
Alferes, João Baptista do Andrado o An-

tonio José da Cruz.
li a brigada do cavallaria

Estado-maior—Capitães-assistentes, Ovidio
dos Santos Mello e João Antonio do Monozos;

Capitães-ajudantes do ordens, Luiz Daniel
Barouto o Frederico Corrêa Porto ;

Major-cirurgião, Dr. Alberto Leito Ribeiro.
330 regimento de ca.vadlaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, Claudio() Dias

Major-fiscal, João Borges do Oliveira
Ferraz

Capitão-ajudante, Ataliba Soares do Oli-
veira

Tenente-secretario, Manoel Luiz da Costa;
Tenente-quartel-mestre, Indalocio Soares

do Oliveira
Capitão-cirurgião, Dr. Garcia das Novos

Macedo Forjaz
Alferes votorinario, ',operei° Rodrigues da

Silva.
1 0 esquadrão — Capitão, Domingos Pinto

do Aguiar
Tenentes. Felippe Luiz Delduquo o Otton

do Meirelles Guedes
Alferes, Manool Martins do Athayde o

Alfredo Luiz da Costa.
20 esouadrão — Capitão, Ma.nool Muniz

Franco do Medeiros
Tenentes, Diniz Moreira Lopes o Aldano

Augusto do Souza França
Alferes, Galdino Games Leal o Antonio

Evangelista do Mattos.
30 esquadrão — Capitão, João Baptista

Adriano Casqueiro
Tenentes, Eduard) Franco do Medeiros o

Alfredo Gonça.lvos Brazuna
Alferes, 'rimo' do Paula Avollar o Anto-

nio José do Souza.
4 8 esquadrão—Capitão, Angelino Moreira

da 'tocha
Tenentes, Bolmiro Pereira Gomos o Ma-

noel Comes da Silva Junior ;
Alferes, Albino José Fernandes o Luiz

Monteiro da Silva Carvalho,
340 regimento do cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio do Castro Brown

Major-fiscal, Augusto Rufino Fructuoso
Gomes

Capitão-ajudante, Julio Augusto Diniz Jun-
queira

Tenonto-socretario, Ernesto Nicoláo da
Costa

Tenente-quartel-mostro , JorOnymo
roiro. 13a,rbosa

I

Capitão-cirurgião. o pharmacoutieo Catão
Barbas:). do Oliveira Couto.

Alferes votorinario, José Firml no do Lima.
1 0 esquadrão — Capitão, Antonio Santa

Anna;
Tenentes. Eugenio Gabriel Pereira e Libe-

ralino Soares Pomos
AI feres, .José de Freitas e José Ildefonso

Gonçalves Brazuna
2, esquadrão—Capitão, Abel Monteiro do

Barros ;
Tenentes, Antonio Fernandes do Carvalho

o Carlos Alberto Sá
Alferes. Paulo Pio do Oliveira Vaz e Amo-

rico Cosar Carrillo.
3° esquadrão—Capitão, Firmino Pinto Ban-

deira do Campos
Tenentes , Oswaldo Victor do Oliveira

Cout) o Sorvulo Ft:mandos Povoas
Alferes. Alvaro do Vasconeollos Parada. o

Souza o José Estevos da Silveira.
40 esquadrão — Capitão, Dr. Paulo José

Pires
Tenentes, Ricardo Francisco Canejo o An-

tonio Alvos da Rocha
Alferes, Manoel Francisco iloS Santos e

Domingos Luiz da Silveira.
Comarca de lidença

390 brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-

noel da Silva Alvernaz o Augusto Cesar do
Oliveira Cansado.

Capitães-ajudantes do ordens, Domingos
Xavier d'Avila e Clarimundo Marques Faria;

Major-cirurgião, Marcelino José de Avollar.
115° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
douto, Julio do Medeiros Corrêa Frias •

Major-fiscal. Fernando Pinheiro de Souza
Capitão-ajudante, João Antonio Pereira ;
Teflon te-secretario, Peregrino do Salles

Arnorim ;
Tenente-quartel-mestre, Benodicto Antonio

do Oliveira
Capitão-cirurgião, Manoel Augusto Ma-

chado.
I a companhia — Capitão, Bernardo AIVO3

Machado Sobrinho
Tenente, Heitor Ferreira Moia
Alferes, Gustavo de Oliveira Cansado o

Alvaro Antonio Poreira..
20 companhia — Capitão, Joaquim José

Lopes de Vasconcellos •
Tenente, Norberto Soares de Souza ;
Alferes, Alvaro Solano Lopes e Joaquim

Moreira do \lacaio.
30 companhia—Capitão, Manoel Gonça.lres

Duque
Tenente, A,gostinhb Rodrigues dos &altos
Alferes, Antão Fontoura da Silva o So-

raphim José Bernardes.
4' companhia—Capitão, Antonio Dias For-

r°iriaTmiuite, Joaquim Ignacio Chaves For-
relia.

Alferes, Luiz Soares de Souza e José da
Silva Machado.

33" batalhão da reserva
Estado-maior — Tenento-coronel comman-

dante. Theophilo Alves dos Santos
Major-fiscal. Luiz Giosefil
Capitão-ajudante, João de Sá loorivoir

A‘T.ielano; nte-socretario, Manoel Xavier do

Tenente-quartel-mestre, Raul do Souza
Alvos

Capitão-cirurgião, Arthur Ferroira Moia.
l a companhia—Capitão, Folisborto Corrêa

de Souza
Tenente, Zoferino Xavier do Avila
Alferes, José Silveira da Costa o Antonio

da Silva GruO.
24 companhia—Capitão,Arnaldo José Alvos

Ferreira
Tenento, Nicoldo Xavier de Avila ;

Tonente-socretario, Arthur Costa
Tononto-quartod-mostro, Jorge Guayeura

do Oliveira.
l a companhia — Capitão, José Antonio Pe-

reira
Tonmte, José Ferreira Nogueira
Alfons, Manoel Agnello Neves Fiuza e

Alfrodo Gomes do Figueiredo.
20 e onpanhia — Capitão, Nono Infante

Vieira
Tenente, Joaquim do Morou Pinheiro
Alferes, Orlando José do Miranda o Pedro

In fanto Vieira.
:a companhia — Capitão, Manou' Rosa de

Olivoira Filho
Tenento, Ladisláo Augusto de Faria
Alferes, José Joaquim Soares do Sá o Ma-

nool Coelho da Silva Primo.
4 2 companhia — Capitão, Carlos Hugo

Teixeira. de Almeida
Tenente, Manoel Furquim Guimarãos do

Almeida
Alferes, Virginio da Silva Araujo o Casi-

miro Bento Gouvéa..
530 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante. Manoel Coelho da Silva Sobrinho

Major-fiscal, José da Silva Siqueira do
Amorim

Capitão-ajudante, Manoel Dias da Cunha
Tenento-socretario, José Pereira do Souza

Sobrinho
Tenente-quartel-metro, Luiz Antonio de

Souza Portas.
l a companhia — Capitão, Manoel Alves

Ferreira ;
Tenente, José Alves do Brito
Alferes, Francisco Antonio do Corquedra, o

Pedro Fernando,: Portugal.
2' companhia—Capitão, Dolfim Antonio do

Medeiros
Tenente, José Joaquim de Oliveira
Alfores, Joaquim Caetano Gomos o Anto-

nio do Barros Sampaio.
30 companhia — Capitão, José Bernardo

Montoiro
Tenonte, Mathias Augusto do Mendonça.
Alferes. João Thomaz do Aquino Barbosa

Lemos e Francisco do Oliveira Penna.
4' companhia— Capitão, José Fornandos

Vianna,
Tenente, José do Souza Portas
Alforro), Antonio Fornandos do Amorim

Vianna o Fortunato Antunes.
54° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, Francisco do Medeiros Torres Neto

Major-tWal, Luiz Toixoira Neto
Capitão-ajudante. José. da Rocha Mondes
Tonenti-socretario, Luiz Antonio do Car-

valho Chaves
Tononto quartel-mostro, Eduardo Avelino

Garcia
Capitão-cirurgião, Dr. Antonio Folicio dos

Santos.
l a companhia— Capitão, Alfredo Durs-al

Garcia :
Tenente, Carlos Fernanda Vieira
Alferes, JuVonal Joaquim Ferreira o Leo-

poldo Soares Ferreira.
2' companpia—Capitão, Nicoláo Maria Mi-

lano
Tenente, Avelino Pinto da Fonseca
Alferes, Soverino Bezerra e Alvaro do Oli-

veira Menezes.
3' companhia—Capitão, Joaquim Moreira

de Azeredo;
Tenente, Felinto Elvsio Pinheiro;
Alferes, Felisberto Ferreira Brant Junior

O José Mathias.
4a companhia—Capitão, Julio Fernandes

Vieira;
Tenente, Gabriel Avelino Garcia;
Alferes, Manoel da Silva Paschoal o Mar-

cos Douringos Aurelio do Sampaio.
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Alferes, Carolino Antonio Braga o José
Bornardino Soares do Souza.

34 companhia—Capitão, Joaquim Pinheiro
do Souza Primo

Tenente, Antonio Peraira, Barbosa,
Alferes, Joaquim Paos do Vasconcollos o

José Lopes Domingues.
4a companhia—Capitão, Antonio Forroira

Maia
Tenente, Firmino Xavier do Avila
Alterca, Antonio tioni:s Leal o Agostinho

José do Nascimento.

15 1 brigada do eavalla.ria
Estado-ma.lor—Capitãos-assistontes, os to-

fontes José ['adro AMA O Francisco José do
A rédes

Capitãos•ajudantes do ordens, o capitão
Eugenio Cadlto do Avolar o Joaquim José
de Miranda llenriques

Major-cirurgião,Fernando Antonio Ferraz.

29° regimento do cavallaria

Estado-maior—Tenent•coronol comman-
dante, Candido Antonio Ferraz

Major-fiscal,o capitão João Baptista Lopes
do Moura

Capitão-ajudanto, José Francisoo Thoo-
doro do Moura ;

Tononto-seeratario, Antonor Lopos de
Moura

Tenente-quartel-mestre, Vicente Lopes de
Moura

Capitão-cirurgião, João Rodrigtios de Oli-
veira;

Alferes-votorinario, Manool Antonio Bar-
nabé do Souza.

Capitão do I" esquadrão, o capitão José
Leito da Conceição.

Capitão do 2^ esquadrão, o tonante José
Justiniano Lopes.

Capitão do 3) esquadrão, José Placido de
Almeida.

Capitão do 4^ esquadrão, José Placido
Almeida Junior.

304 rogiment ) de cava.11aria

Estado-inaior—Tenente-coronel comman-
dardo, J0.; 4 Ntare . mdos do Amaral

Ntajor-fiscal, José :1ntonio Duquo Junior
Capitão-ajudanto„Plaxido José do Almeida;
Tonante-socretario, Marian . ) Poros Garcia;
Tonento-quartel-niestre, Placido Gonçalves

Barroso
Capitão-cirurgião„losé Sevoriano Alves

Duque
Alleros-veterinario, Manool Monteiro For-

nandos.
Capitão do 1^ es i lvtileão, o tenente Affonso

Xavier Fortes Sobrinho
Capitão do 2" esquadrão,Manoel Rodrigues

de Oliveira.
Capitão do 3' esqua.drÃo, Gabriel Ribeiro

do Valle
Capitão do 4' esquadrão, Luiz Rodrigues

do Oliveira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minisierio	 Justiça o Negocios
Interiores

Expadiente de 16 de janeiro de 1901

ontEcToota ha JUSTIÇA

Declarou-so (pio o °Melai nomeado p )r
decreto de 13 do outubro do ann3 findo, para
o past3 d capità3-ajudante do ord ins da
18, brigada, de cavallaria da guarda nacio•
nal da comarca do Can ;agall.), no Estado do
Rio d ,.! Janeira, chama-ao Theaphilo !Apus
do Faria e não ThJophil ) SoareH de Faria,
como foi publicado no Digrio Official de 18
do referido mez.

—Romettou-se ao general commandanto
brigada policial, para os fins convenientes,
o processo julgado polo Supremo Tribunal
Militar o relativo ao soldado Ernesto Napo-
leão do Souza.

DIRECTORIA DO INTERIOR	 •

Foi naturalizado brazileiro o subdito hes-
panhol Manoal Garcia Fornandes, residente
no Est Ido do S. Paulo.—Itemetteu-se a por-
taria ao presidente do mesmo Estado.

•11•••n••••n•n••n

ExpadIents de 1'7 de janeiro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Doelar3u-so ao corancl commandante su-
perior interino da guarda nacional desta
Capital, em referencia ao officio do 7 da
corrente, o para 03 fins convenientes, que
fica autorizado, nos termos da primeira
parto do art. 28 do do2roto n. 1.334, de 6
do abril do 1854, a annullar, em ordem do
dia, as licenças coneolidas polo tenente-
coronel Antonio da Silva Jata/1y, ox-com-
manda.nto do 1° do infantaria, a divorsos
olliciaes daquilo batalhão, quando já tinha
sido o referido ()Melai transferido para
outro corpo.

—Devolveram-se ao colloctor João Maria
Gomos na comarca da Sapucaia, no Estai
do Rio do Janoire, tres guias do pagamento
do solto, para que possam os interessados
Alviano Mazza, Lucaa Mana o Jacintho
Teixeira Pinto promover por si a resti-
tuição do solto que pagaram, visto terem
sido, por deerto do 12 do comento moz,
declaradas spn offeito as sua; nomeaçúcss
para a guarda nacional daquolla comarca.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concodidos:
Ao proparador da Faculdade de Medicina

do Rio do Janeiro Dr. Ernani Carlos do Me-
nezes PM, tres mines do jicença, com
voneiment..) na l nkiiru da lei, °Tu prorognilo
• liconça que lhe foi conee,dida por portaria
do 1 do agosto ultimo, conformo requereu;

Ao lento substituto intorin ) da Ga secção
da Escola do Minas, Dr. Rogerio do Paula
Fajardo, quatro mezes do licença, som ven-
cimentos, para tratar do seus interesses.

—Communicou-se ao Ministorio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, que polo
director da Fa.eublal , do Medicina do Rio
do Janeiro foi de3i ._;nado em 4 do corrente o
alumno Miguel Sevoro do Santiago para in-
terno do clinica podiatrica, na vaga deixada
por Luiz Gonçalves da silva.

DIRECTORIA DE CONTADILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias:

Afim do sor paga ao Dr. José Mendes Ta-
vares a qu intia do 493 : 80(1 ordenados cor_
rspondontos ao perialo de 1 do janeiro cor-
rente a 4 do março vindouro, por estar
eKercendo interinamente o Jogar do assis-
tente do clinica da Faculdade do Medicina
do Rio do Janeiro:

Para que s uja supprida ao agente do In-
sWiito d )s. Surdos-Nítidos a quantia de réis
6:999;9(30.

—Foram approvados os contractos cele-
brados polo cammandante do corpo de bom-
beiros com Retinira Rodrigues & Comp.,
ConceiçÃo & Maeliado e Lemos Reis & Comp.

— Foi eu)elida a seguinte circular a todas
as repartições (1,1)1:adentes deste Ministerio:

1)claro que peleis cehbrar
com Pacheco, Silva & Comp., para forneci-

monto do objectos do expediento nocessarios
ao consumo dessa ropartição, no actual se-
mestre, pelos preços constantes da inclusa
relação e (13 accordo com as amostras quo
esto acompanham.

Livros em branco, escovas, vassouras, os.'
pa.nadoros, etc., podem sor adquiridos na
Casa do Correcção o no Instituto Benjamin
Constant.

Os concertos do moveis devotai sor feitos
no primoiro estabelecimento citado.

Saud° o fratornidado.—Epifacio Pessiia.

Requerimentos despachados

José Feliciano Rosa, juiz do direita avulso.
—Não tem procodeneia o pando do paga-
mento.

Antonio Rodrigues Gonçalves do Macotlo.
—Já foi solicitado o pagamento, polo aviso
n. 2.717, do 13 do dezembro do 1900.

Officiaos da brigada policial Cltristino Ro-
drigues da Camara, Manoel Caldeira Ma-
citado o Emas Diogo do Faria.—Indoferido.

Licenças concedidas pela Liirectoria Geral de
Satede Publica para venda de medicamen-
tos

Foram licenciados durante o 2° semestre
de 1900 .,"os seguintes preparados sob a re-
sponsabilidade dos designados nas respectivas
licenças:

Tuberculicida, polo pharmacoutico Samuel
do Nlacodo Soares ;	 • •

Levurine o Vano.dine, pelo pharinacoutico
Silva Araujo & Comp.;

Omega Indígena, pelo pha.rmacoutico Al-
fredo dos Santos de Araujo Lima;

Lycelol granulado elrerrescente e Neurol,
polo pltarmacoutico Francisco Antonio Gif-
foni;

Gollas Clin ou Cacodylato de soda, Globtelos
Clin ou Cacodylato de soda e Tubos esteriliza-
dos e Clin ou Cacodylato de soda, pelos pint.-
macouticos F. Comer Fils & Comp;

Cigarettcs de Belladona, idem de Stramo-
nium, par A. Goutchot;

Xarope Colhts, por José Cosar do Mattos;
Peruciano — Xarope peitoral e Injecção

americana, polo pharmaceutieo Alvino Fer-
reira do Aguiar;

Co!chi—Sal 3lifly, por Léon Midy;
Exnelorio especial, pelo pbarmacoutico

Joartuim Anselmo Rodrigues Forroira;
Gocie—arsenico ferruginoso, polo pliarma.-

omitir° Dr. Leopoldo Hambelleti;
Xarope de Morai de Polir', OrPo de fi-

gado de bacalh4o de &AM, Peis purgatiros
de Roget, QuiniuM Labarra que e Alcatrao de
Guyol, pelos pliarrnacouticos A. Champigny
(Sc. Comi);

Especifico anti-ophidio, polo pliarmaccutico
Antonio Martins do Menezes Junior;

Injecção seccalica, Elixir de somatose, Pa-
paina glyeerinada, Unguento Santo, Especifico
contra a embriagu e z, 3Iaynardina,Vinho-iodo-
temniro phosphatado e Pleenol sodiro, pelo
pharnimoutic,, Jo tquiiii Lourenço Dias;

Sequardina, polo pliarmacoutieo José Bossa
de Carvalho;

Peitoral de limão bravo, pelo pharmaceti-
tico João Fiorentino Moira de Vaseoncollos;

Callicina, pel ) pharmaceutieo Adelino
Corria tIu Costa;

Electrozone, pele pharinaceutio) Abel Pe-
reira Guimarães;

Ovulos de ichthyol de Clueumel, por Bra-
gança, Cid. & Comp;

Elixir alintealicio, Injerçs lv anti-Idenorrha-
gira, Glyco ro phosp idato de raleio creosolado,
Elixir de cabeça dc negro e Extracto duplo
de salsa e caroba, polo pharmaceutico Ilde-
fonso Augusto do Oliveira Azevedo;

Elixir regulador, p lo phartuaceutieo Ar-
chimodes Ferraz Moreira.
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Licenças para o exercicio da profissito
maceutica e da de droguista

Concederam-se licenças no decurso do se-
gundo semestre do 1900 a pharmacouticos
para dirigirem pharmacias na Capital Fe-
deral, conformo abaixo se especifica

Norborto Augusto Borges, á rua Estaxio
do Si n. 68 ; Augusto Arthur X. da Silva
Bastos, á rua S. Pe,lro n. 146 ; Guilherme
Palhares Ribeiro, á rua da Alfandoga n. 70;
Manool Gomes Pereira, á rua Primeiro do
Março n. 19 ; Augusto Tavares do Souza
Vaz. á rua S. Luiz Gonza ga. n. 248 ; Rogerio
Coelho Junior, á rua Miguel de Frias n. 20;
Wabloiniro de Sá Rego Oliveira. á rua dos
011riV03 n. 83; Alfredo Boyd. á rua Deus
do Abril n. 12 ( Estação de Sapopemba)
Sebastião Barroso Nunes, á rua do Riachuolo
n. 11 ; Raphaol Cann.m do Siqueira. á rua
Marque,z do Abrantos n. 59; Bento Urbano
da. Costa, á rua Voluntarios da Patria.
n. 131 ;Armando do Souza Monteiro, á rua
S. Francisco Xavier n. 49 A; Antonio Po-
reira O Amaral Carvalho, á rua do Aque-
duoto ri. 36; José Fructuoso Dias Notto, á rua
Visconde do Sapucahy n. 131; Hormano
Possolo, á rua Haddock Lobo n. 50; JosO do
Sá Osario (pharmacia da Voneravel Ordem
Terceira do Carmo); José Herculano Ribeiro
Guimarãet, á rua Engonho do Dontoo n. 9;
Alfredo Soullié Tribolet, á rua Senador Eu-
zebio n. 156; Eduardo Rabello, á rua Barão
de Mesquita n. 39 A; Flavio do Moura, á
rua Visconde do Sapucahy n. 212; Eduardo
Gaspar Santiago, lavo de Santa Rita n. 20;
Alfredo Francisco Lopes, á • rua da Lapa

Francisco Ribeiro de Almeida, á rua
Vinte Quatro do Maio n. 84; Po tio Garcia
Fialho, largo do Cascadura n. 30 E; Pedro
A. Vaz de Mello, á rua JosO Eugenio n. 1 A;
José Pereira Valente, á rua Frei Caneca
n. 231; Victor Limoeiro, á rua de Catumby
n 37; João Bustamante, á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 61; JosO Antunos Poroira, á rua
Magalhães Castro n. 1 B; João Guilltorme
Fischor, á rua Mano.d Victorino n. 67 B:
Luiz Antonio da Silva, á rua (Hien' Pedra
n. 20; José Bossa do Carvalho, á rua da
linaora.triz n.	 Octavio Sovero, á rua n la
Alftntlega n. 2w4 ; :11I .J11.;1') FOrrei ChaVe3
AeCi011, á rua da Lapa n. 24; Coralino do
Miranda Corra. á rua. Ypiranga n. 18 A;
Jorge Dias & Irmão, droouistas, á rua da
Allondega n. 13; J. F. Rangel, droguista,
á rua Gonçalvos Dias n. 30; Julio Ballesto,
á rua Escobar n. 36; pharmaceutico Aristi-
dos Campos Soabra, á rua s. Christovão
n. 3; Lu ig Gomes da Costa Miranda, á rua
de Catumby ri. 51; Alberto Simonard Ro4iri-
gues das Santos, á rua Voluntarios da Patria.
n. 124.

Registros de diplomas

Ragistraram-se din .:Inço o segundo semes-
tre os diplomas seginte3

MP.IiCos

.11)aq nim Pinte da Fons 'ca, lionifacio
Pm eu d0	 ) Cas!:s) o .1' ou Pereira da

Pharmacouticos

Antonio Vieira Marcondes, Eduardo Gas-
par Santhiago, Antonio Sanchcs Petaguary
de Araujo, Robort) Gomes Caldas, Bento
I;rban o da Costa, Victor Limoeiro, João
13ustarnanto. Amador de Araujo Franco, José

'ia; Nono. Jos!' Nava, Joaquim
-; An: onio Louronco Porto.

Domingos Teixeira Boa-Vista, Archiluede;
Ferraz Moreira,. Manoel da Silva Pereira e
Ezoquiel Caetano Dias.

Dentistas

Arthur Carlos da Motta Peixoto, Francisco
Soares do Brito Travasses, Raul Randolpho
do Barros lIcnriques.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 18 do corrente :

Foi nomeado o cidadão José Bastos Va-
relia, para exercer interinamento o cargo
de inspector seccional da. 1 f • circumscripção.

Ficaram som &reit() as portarias do 31
do dezembro de 1990, pelas quaos foram no-
meados Antonio Moreira de Mesquita o Joa-
quim Carlos Ribeiro inspectores soccionaes
da 33' cir cumscripção urbana e Narciso Pe-
reira Gonçalves inspector seccional da lia
circumscripção, o por não se terem apre-
sentado Carlos JosO Moreira e Fortunato do
Souza Maurity, inspectores seccionaes da

circuinscripção.

Foi nomeado para exercer interinamente
o cargo de inspector seccional da 10' cir-
cumscripção o cidadão Henrique de Re-
bello.

Foi demittido, a bom do serviço publico,
do cargo do inspector seccional a 2a cir-
cumscripção Amado Pinheiro Viegas o no-
meado para substituil-o intorina,mento An-
tonio Conceição de Oliveira e Silva.

Foi nomeado o cidadão Antonio da Costa
Phnontel para exercer interinamente o cargo
de inspector seccional da 10 1 circumscri-
pção.

Mintstorio da Fazenda

Di rectoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 17 de jamiro de 1001

Expediente do Sr. director
A' Dologaoit Fisoal no Pará,
N. 3—Rem3ttondo o decreto do noinoação

do 4 0 es.,:riptatra.rio daquolla delegacia, José
Thomaz do Aguiar Gusmão.

A' Delegacia Fiscal no Coará
N. 4—Em referoncia ao vosso officio n.00,

de 8 do outubro do 1900, encaminhando as
petições o mais papeis em que o comman-
(laivo do va.p ir nacional Topy,entrado no-te
part.) em 31 do agosto ant.:rior, recorro (1).;
despachos pelos quaes o inspector da alfan-
doga do-se Estado lho impoz diversas multas,
na importancia total de 350 :3, pelo lacto do
não constarem da relação de carga a.proson-
toda pelo recorrente o visada pela Alfan-
doga do Rio do Janciromos tormo4 do art.50
do decreto o. 3.678, de 16 do junho do dito
anno, os volumes marcas J. JP&L, FAB
MS, VC e MVC, AM,S o AM. contendo fumo,
de producção do Estado do Minas Goraes.con-
formo as guias quo os acompanharam, pro-
cessadas pulas repartições cornptnat,Ps
dito Edad.):—Cunmunieo-vos, para os de-
vi(' )s lios, que e Sr. Ministro. conforman-
do-se com o parecer emlttido pelo Conselho
de F:12011 , 1;1 em sessão de 4 do doi.ernbro pra-
xirno lindo, resolvo'', por despacho do 7 do
corrente, dai' provinionto a o;
cursos, do accordo com a circular n. 51, do
26 de novembro de 1896.

N.5—Dto:laro-vos.pa.ra Os devidos fins,que,
por dospacho do. 5 (lesto ma, e nos termos
do art. 1- do de.troto n. 1.573, do 20 de
junho do 1868, o Sr. Ministro resolveu con-
color isonçã de direitos pa.ra o iirte:.ial
const,Lut;.; tIa relaão junta, destinado
Ceara Gas Company, limited, estabelecido
nessa capital, conformo solicitou a mesma
companhia na petição encaminhada com o

vosso officio n. 73, do 23 de novembro ui.
timo.

N. 6—Em resposta ao vosso officio n. 77.
do 11 de dezembro ultimo, declaro-vos, para
os devidos offeitos, que o Sr. Ministro, por
despacho do 11 do corrente moz, resolveu
a.pprovar a decisão do inspector da allan-
dega desse Estado, mandando classificar na
art. 473 da Tarifa, do accordo com o parecer
da Commissão da Tarifa, como —tecido do
algodão gaufré, a mercadoria cuja amostra.
acompanhou aquento officio e para a qual
requereu classificação prOvia o negociante
dessa praça, Geminiano Moia.

— A' Delegacia. Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 6— Não tudo sido inutilizada, de con-
formidade com o art. 19 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 3.364, de 22 de ja-
neiro do anno proximo passado, a estampi-
lha colhida no incluso requerimento que
acompanha ao vosso officio n. 54, do 12 de
setembro ultimo, e no qual Diomedes Jacin-
tho Barbosa Tinoco, fiscal do imposto de con-
sumo de sal na 43 circunivripção em Maci,o,
pede seis mezes de licença para tratamento
de sua saudo, recommondo-vos. de ordem do
Sr. Ministro, que providencieis para que
seja revalidado, cobrando-se 10 vezes o valor
do respectivo solto, como determina o n. 1
do art. 50 do citado regulamento, combinado
com a circular n. 59, de 16 do outubro findo,
feito o que devereis reme,tter de novo ao
Thesouro o mencionado roquerimonto.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco :

N. 5 — Declaro-vos.para os fins conve-
nientes, que, por despacho do 3 deste mez, o
Sr. Ministro resolveu indeferir a petição en-
caminhada com o vosso officio n. 127, do 18
(10 dezembro ultimo, na qual o padre Fran-
cisco Rayinundo da Cunha Pedrosa solicitou
o despacho livre do direitos aduaneiros de
um sino para a igreja. matriz da froguezia
da Escada, nesse Estado.

— A' Delegacia Fiscal em Sergipe:

N. 1 —Communico-vos, poro Os fins con-
veniente, que o Sr. Ministro, par despacho
do I I do corrento moz, rosolvett approvar
divisão desse Estudo om ci rcumscripo3es,para
a fiscalização dos impostos de consumo co-
brados por estampilhas, enviada, com o
vosso officio n. 19, de 17 de dezembro imo-
ximo findo, visto ter sido feita a no Mina di-
visão de accordo com o regulamonto que
baixou com o decreto n. 3.639, de 22 de maio
do armo passado.

—A' Delegacia Fiscal na Balda:

N. 3—Communico-vos, para os fins con-
venientes, fluo o Sr. Ministro, por despacho
do 8 dosto maz, riu dvou indnforir
petição encaminhada com o vosso officio
n. 126, de 19 do dezembro ultimo. na qual o
barão do Assú da Torro solicitou isenção do
direitos para o material destinado á usina
bilaminada Pitanga, de sua propriedade, o
situada na Matta do S. João. nosso Estado,
vist já ter sido o inesni,) material despa-
chado, segundo deelara4ei no citado of-
ficio.

—A' Dolooacia Fiscal no Espirito Santo:

N. 6—Declara-vos, para os devidos efroi-
tos, que o Sr. Ministro, pm . despacho do 12
do corrente moz, re-;olvou approvar os
amos de que dOstes culta em officio n. 17,
de O do julho do anno paoado. praticados

os-sa delegacia no intuito do salva-
onardar OS interosses da Eozonda por ' ,oca-
sião do furte dos livros de escripturação
da, agencia das rotulas fedoraos, na
do Nova Aline:da, a cargo do João da Silva
'Paixão, até 21 de maio do dito anno.
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Requerimento despachado

\Nolo Sr. director do expediente:
Leonel Ma.rtiniano do Alencar (barão do

Abocar), pudindo uma certidtio.—Cortiti-
que-se.

RECEBEDORIA

Áequerimentos despachados

Francisco Isluniz Machado.—Transfira-se.
Adolpho Pinheiro Itibeiro.—Idom.
Barão da Ponha.—Sa.tisfaça a oxigoncia da

00-diroctoria.

Santa Casa de Miscricordia.—Annulle-so a
divida, a juizo do constante da inclusa con-
tra-fé o •ollicio-so á Directoria do Conten-
cioso.

Antonio Moreira do Vasconcellos.—Annul-
le-se, do accordo com a informação.

José Forreira Marques.—Avorb3-so.
Jo5)3 Baptista Paz.—Transfira-so.
Moreira & Irmão.—Idom.
Quitorio. Marianna. Corrêa Torres.—Idom.
Joaquim Moreira.—Rectifiquo-se o lança-

ment), do accordo com a informação.
Manoel Amando do Castilho. — Paga a

multa do 20$, transfira-se.
Da.vid Martins da Silva.—Transtira-so.

José Pinto Ferroira..—Idorn.
Manoel Barbosa Sandim.—Idona.
João Machado da Siveira.—Idem.
Anna do Moraes Coolho.—Idem.
Luiz Itiboiro Borges o outros.—Idom, re-

querendo em separado o que julgam do sou
direito quanto á roducçã) do numero do
pomas de agua.

Augusto Guilherme Morohich.— Transfi-
ra-se.

José Pereira Barros Sobrinho.—Idem.
Antonio Alvino
Cecilia Coelho Bittencourt.—Idom.
Ferdinando Jaymot.—Idem.

Exercido de 1900
DeruoustraeRo das rendas arrecadadas pela Delegacia Fiscal do Thosouro Foral ao Estado de Suta Calhartua l duraute o um de

uosferfiliro latimo, de courorudade com a circular do Millisierio da Fazenda : u. 13, de 3 de março proximo passado

OURO ARRECA- OURO ARRECA-
DADO AO CAIR- DADO AO CAtát-

MO DE 27 n. IMO DE 21D.
TITULOII DE RECEITA

ST. CONFORME CAPEI. TOTAL TITOLOS DE RECEITA ST.CON FORME
PAPEL TOTAL

A LEI DO OR- A LEI DO OR-
ÇAMENTO ÇAMENTO

ORDINARIA

istroaraçÃo

Direitos do importação para
consumo 	

Expediont ,, dos generos livres
de direitos de codsuino 	

IMto das capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	

ENTRA° t, SURDAS E ESTADA
DE NAVIOS

Impostos de pharóes
Dito de docas 	

ADDICIONAES

'f 	 sobre o expediente 	 dt's
generos livres de direitos do
consumo e d6cas 	

Renda do Correio G,ral 	
Dita da Imprensa Nacional e

Dia rio
Irnposl , ) mio sello

Fixo por verba 	
Praporcional idem 	
Adliesivn 	
Dito de transporte 	
Dites sabre vencimentos e sub-

sidies 	
Dito de transmissões de em-

barcações 	
I.nudoinios 	
Taxa judiciaria 	

8:8~41 75:115$500

1:099;59G
5s0;430

2 :8040;0
181;660 85:651$790

1:018$760

lis$r535

CONSCM0

Imposto do fumo 	
Dito do bebidas 	
Dito do sal de qualquer pro-

cedencia 	
Dito de calçado 	
Ditos de velas 	
Dito de perfumarias	 	
Dito de especialidades phar-

maceuticas 	
Dito de vinagre 	
Dito de conservas 	
Dito de cliap.Sos 	
Dito de	 tecidos 	
Registro 	

E X TRAORDINARIA

Montepio da Marinha 	
Dito Militar 	
Dito dos Empregados Pubicos 	  	
Indernnisações 	

Deponitos 	

Renda com applicação espe-
cial:

Fundo de garantia 	
Dito de resgate 	

MOVIMENTO DE FUNDOS

Remessas recebidas do 	 The-
s,nro:

Saldos recolhidos	 aos	 cofres
desta Delegacia por	 inter-
medi° do Engenheiro Chefe
do	 districto	 telegraphicu,
neste Estado 	

4:504100
4:e34310

24:366$510
5WMOU
103$700
71u500

102$040
14640u0
164250
Wi$10.0

3:7~30
30$000 38:929,970

6 lOV00
32%000

nn000
56.37co

88$,Z)1
33715423
571W5
6215U7

145:01$791

•

i:625$116

55:301$345

7:279$37t

9:917$136

1155:15 5G:301,5348

4:188M10

21$000

R3S.3776
7.1';i3S:i

7:21(;.5390
8:17-4)1.

2:41(')$GGS

22`.'.700
5:000

150:-)0

89:819$185

16:4024636

6:104006
I : 177$375

9:911113G

220:274$762

Deiirzaria Fiscal do Thosouro Federal no Esta,lo de Santa Cathatina, 15 de dezembro de 1300.— O l o escr;pturario da Alfandega, otão
Ne tiridade Coelho
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Ministerio da Marinha
Por portaria do 18 do corronto, foi proro-

goda., por clima meus. na fôrma da lei, a
licença concedida ein .25 do junho de 1900 ao
enformei,ro naval do 2' classe João Thornaz
do Oliveira, para tratar de sua saudo ondo
lhe convier.

Requerimento despachado
Cirurgião do 21 classe Dr. Francisco Moniz

Ferrão do Aragão.—lndeforido.

Ministerio !Is Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da 'adastra

Por portaria de 16 do corrente mez, foi
nomeado o contador da sub-administração
dos correios da campanha João Bressane
Azevedo para o cargo de sub-administrador.

Por outras de 18 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças,

com os vencimentos da lei, para tratamento
do saude:

De 4 mezes. em prorogaçã,o, ao 1 0 ofilcial
dos Correios do Maranhã.o Arthur do Oli-
veira Almeida;

De 90 dias, ao tolegraphista do 3a classe da
Repartição Geral dos Telegra.phoa Ildefonso
Rodrigues Vilares, o do igual tempo ao
guarda-fio da mesma repartição José Flo-
rendo do Oliveira Barros.

Expediente de 18 de janeiro de 1901

Pediu-se ao Ministerio da Fazenda para
informar si ordenou á Companhia Lloyd Bra-
zileiro para não embarcar material desti-
nado ás administrações postaes da União,
sem despacho da Alfandega desta Capital.

— Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que foram expeditas as ordens para a con-
strucção da linha telephonica entro as for-
talezas de Inibuhy e Santa Cruz.
. —Declarou-se :
Ao fiscal da Estrada do Ferro do So-

bral que fica approvado o contracto fir-
mado com Achilles Borris para o trans-
porte do retirantes pelo mesmo preço da
Companhia Maranhanse, com abatimento de
25 recommendando-se-lho outrosim que
não faça mais seguir retirantes para o Es-
tado Pará, em vista da communicação feita
pelo resuectivo governador, de mio já ali
chegaram cerca do 6.000, e não dispor ele
de mais accommodações.

Ao mesmo fiscal que, melhorando, como
vao, a situação do Estado do Ceará, pro-
cure internar no mesmo Estado os reti-
rantes que desejarem, dando entretanto
passagens para outros pontos da Ropublica
aos que as solicitarem, tendo em vista as
rocommendações anteriores.

Idem, idem mie ficam approvadas as pro-
videncias que tem posto cio execução para
desempenho do embarque de retirantes do
Ceará para outros Estados.

Directoria Geral de obras e viação

Expediente de 17 de janeiro de 1901

Expediu-se aviso ao ministro do Brazil em
Londres, pedindo a tra.nsferencia do amhivo
concernente ás estradas do forro—Recife ao
S. Francisco e Bahia ao S. Francisco Rail-
way Company para a Delegacia Fiscal do
ThOsouro, na mesma cidade.

Idem ao delegado fiscal do Thosouro em
Londres, dando-se conhocimento da provi-
dencia pedida.

--SolicitoU-se a intervenção do governador
tIO Estado do Maranhão afim do serem revo-
gados os impostos lançados pela Intondencia
Municipal do Caixias á Estrada de Ferro do
Caixias a Cajazoiras.

— Dirigiu-se aviso ao Ministorio da Fa-
zenda, remottendo, por cópia. os actos offl-
ciaos roferentes aos torronos do marinha do
lado do sul da Ilha das Cobras o um exem-
plar da planta dos mesmos terrenos, per-
toncentes á Rio de Janeiro Harbour Company,

Requerimento despachado

Argomiro Joaquim Corrêa do Moram, ex-
escripturario da Estriula do Ferro do S. Fran-
cisco, pedindo a restituição do documentos.
—Restituam-se, medianto recibo.

SEÇÃO JUDICIARIA
Cdrte do Appellacão

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 18 DE: JA

•	

-
NEIRO DE 1901

Presidencia do Sr. desentbargodor Fernandes
Pinheiro.—Secretario, o amanuense Henri-
que Wanderley, no impedimento do Sr. Dr.
Ecaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadoras
Espinola, Dias Lima, Tavaros Bastos, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth o Villaboim, pro-
curador geral do Districto.

JULGAMENTO

Appellaçah crime
N. 562 — Relator, o Sr. desembargador

Dodsworth; appollantes, José A1V03 O Anto-
nio Francisco Pinto; appellada„ a justiça.—
Deram provimento á appellação para, re-
formando a sentença a.ppellada, condemnar
a Antonio Francisco Pinto no grão médio do
art. 3:10, n. 4, combinado com o art. 331,
n. 4, do Codigo Penal. o o réo José Alves no
grão minimo dos mesmos artigos.

PASSAGENS.

Appellações eiveis
Ns. 1.587, 1.928, 2.025 e 2.076 — Ao Sr.

desembargador Espinola.
N. 1.914 — Ao Sr. desembargador Dods-

wortli.
Arpelações commerciaes

N. 1.656 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appellações crimes
N. 575 — Ao Sr. desembargador Espi-

nolo.
N. 578 — Ao Sr. desembargador Dods-

worth.
Acçfin rescisoria

N. 4—Ao Sr. desembargador Dodsworth.
kcordab publicado

N. 500.
••n•n••••n•

CANTARAS REUNIDAS

SES. SÃO ENI 17 DE JANEIRO DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desombargadoros
Fornandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima,Tavares Bastos,Dodsworth,
Souza Pitanga, Salvador Sloniz, Lima Drum-
inond. Affonso de Miranda o Villaboim, pro-
curador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 1.911 — Relator, o Sr. desembargador,
Salvador Moniz; embargante, a Fazenda Sia-
nicipal ; embargado, Annibal Fernandes Pi-
nhoiro.—Foram desprezados os embargos,
contra 0.4 votos dos Srs. desembargadores
Affonso do Miranda o TRVUOS Bastos. Im-
podido o Sr. desembargador Fornandos Pi-
nheiro.

N. 1.959 — Relator, o Sr. dosombargador
Guilherme Cintra ; embargante, João José
Alves de Sã; embargado, Dr. Joaquim do
Queiroz Carneiro Mattos.— Foram despre-
zados os embargos, contra o voto do Motor.
Impolido o Sr. desembargador Affonso do
Miranda.

N. 1.975 —Relator, 'o Sr. desembargador
Guilhormo Cintra : emba.rganto, Antunes do
Paiva ; oinbargada, D. nevem do Souza
Slourão.— Foram desprezados os embargos,
contra os votos do; Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Lima Drommond o Salvador
Mouiz. Impedido o Sr. desembargador Affonso
do Miranda.

N. 2.032— Relator, o Sr. doaembargador
Guilliermo Cintra ; embargante, a Fazenda
Municipal; embargado, José Medeiros do Al
buquorquo. — Foram desprezados os em-
bargos, unanimomente.

N. 1.852 — Relator, o Sr. desembargador
Guil horto° Cintra; ombarganto, Dr. Joronymo
Caetano Rebollo ; embargados, Placido Toi-
xoira & Comp.— Foram do;prezados os em-
bargos, contra os votos dos desembargadores
relator o Salvador Moniz.

N. 1.800— Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; embarg,auto, o Banco
Franco Braziloiro; embargado, Francisco An-
tonio da Silva.—Foram desprezados os em-
bargos, contra os votos dos Srs. dosombar-
gadores Espinola, Dias Lima, Salvador Sloniz
o Fernandos Pinheiro. Impedido o Sr. des-
embargador Souza Pitanga.

Supremo Tribunal Militar
SESSÃO DE JUSTIÇA EM 23 DE NOVEMBRO

DE 1990

Presidencta do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

dos 23 dias do mez de novombro de 1900,
achando-ss prrsentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Eliziario
Barbosa, marechal Rufino Gaivão, almirante
Coelho Netto, marechaes Vasques e Cantua-
ria, Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho
e Acyndino de Magalhães, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:

—Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
Alfredo Augusto Corrêa, alferes do 29 s ba-

talhão de infantaria, accusado de peculato.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra (pie absolveu o réo da accusação
(pie lhe foi intentada.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Monool Guilherme de Almeida, alferes

quartel-mestre do :i3" batalhão de infantaria,
accusado de peculato.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que absolveu
o réu, visto se ter justificado plenamente da
accusação intentada.

Manoel da Silva Castro, soldado do 24) ba-
talhão do infantaria, o Tibm.cio lIonorio
Leony, soldado do 26" batalhão da mesma
arma, accusados de deserção.—Foram re-
formadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnarasu o primeiro a sois



• meus do prisão o mais castigos o o segundo
a oito mezos de prisão com trabalho, para
condomnal-os a seis mozes de prisão, tom-
bem com trabalho, grão minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar, visto concorrer em
favor dos réos a circumstancia attenuo.nto
do art. 37, § 1 0, do referido codigo.

Sevorio.no Adolpho Brazil, soldado do 330
batalhão do infantaria, accusado do desor-
ção.—Foi confirmada a sentença do censo-
lho de guerra que condemnou o réo a sois
mexes do prisão com trabalho, como incurso
no grão minimo do art. 117 do Codiga Penal
Militar, por concorrer a circumstancia
attenuanto do art. 37, § 1°, do alludido
codigo.

Maximiano do Moura, soldado do 5° regi-
mento do cavallaria, accusado de deserção.
— Julgou-se nullo o pracosso, par não so ter
inquirido numero togai do testemunhas.

— Polo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galliãos

Manco! Sabia° Leito Gojulba o Raymundo
Nonato do Souza, Bragança, soldados do 33°
batalhão do infantaria, accusados de sedi-
ção.—Foi confirmaria a sontonça do conse-
lho do guerra que absolveu os rèos da
aecusação intentada.

NOTICIÁRIO
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Tribunal de Contas—Ordons do
pagamento sobro os pines proferiu despa-
cho do registro, em 18 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal.

Ministorio da Justiça o Nogocios Interio-
ros—A visos :

N. 3, do 3 do corrente, pagamento do
8.30$, das folhas do pessoal do féria o aju-
dante do machinisto. da Bibliothoca. Nacional,
rotativas ao moz do dezembro ultimo;

N. 13, da mosma data, (dom do 120* a
diversos, do trabalhos matizados no antiga
Minei() do Supremo Tribunal Federal, em
dezembro ultimo;

N. 15, da mesma data, idom do 2:289$170
á Companhia Lloyd Braziloiro, de passa-
gens concedidas por conta deste ministorio;

N. 56, do 7 do corrente, idem do 26$ a
Macedo o Irmão, do concertos nos encana-
mentos do agua da Secretaria do Estado.

—Ministorio da Fazenda:
Officio n. 4, da Caixa do Amortização, do 7

do corrente, pagamento do 905$600, a diversos,
do objectos do expediente forneoidos áquolla
repartição, duranto o moz de dezembro
ultimo.

Exercidos findos—Requerimentos
Do Bento Augusto da Cruz. pagamento de

4:714216, do fornecimentos ao Ministorio
Marinha, no armo do 1899

Do Cesar Gomos & Comp., idem do
3:389$700 e 333$650, do fornecimentos ao
ministorio da Marinha o ao da Guerra, em
1898 o 1899

Do Leandro Martins. idom do 774$460, do
fornecimontos ao Ministerio da Guerra, no
anno do 1809;

írn Julião José do Bareollos, idem do
2:224271, de vencimentos, como telegra-
phista, aposontalo, no periodo do 12 do feve-
reiro a 31 do dezembro de 1899

Do Satyro Lopes do Alrantara
idem do 47$118, do gratificaçao addicional
CIII 1899, como empregado da Estrada do
Ferro Central do Brazil

Do. almirante Pedro Bonjamin do Corquoira
Lima, idem de 76$120, do etapas vencidas no
armo de 1895

Do Manoel José da Silva, idem do 67l2,
do vencimentos militares dos alferes do

exercito José Joaquim da Silva Santiago o
Caetano Benedicto de Souza Rogo, do exer-
cido de 1898

Do Luiz Macedo, idem do 3:634$703, do
fornecimentos ao Ministorio da.Guerra, n)
anno do 1809;

Do Leuzingor & Comp., idem do 204$, do
fornecimentos á extincta, tbosouraria do
ra.zenda do Estado do Amazonas, no armo do
1890

De J. M. de Castro, idem do 882$110, do
fornecimentos á Alfaiologa do Rio no Ja-
neiro, no anno de 1897;

Do tenente-coronel Jorge dos Santos Al-
meida, idem do 746.$660, do gratificação ad-
dicional, nos annos do 1896 e 1809

Do Amaro Carolino do Souza, idem do 600$,
do montepio nos oxorcicios do 1896 a 189;

De Felizardo Barata Ribeiro, idem do
626$350, do porcentagem pela arrecadação
de impostos do consumo em 1800

Do José Placido da Silva Braga, idom do
626$350, idem, idom

Do Pedro Augusto da Costa Velho, idem
de 600$, idem, idem.

De Alfredo Pires de Bittencourt, idem de
, idem idem.

— Ministorio da Marinha—Aviso n. ac,
10 do corrente, pagamento do 558$566, do
despozas 'Mudas do varias repartições deste
ministorio, no 'noz de dozombro

— Ministorio da Guerra—Avisos
N. 14, de 8 do correcto, pagamento do

150$ a Ismael Attia.s, do aluguel, relativo ao
moz do dezembro ultimo, do predio da rua
Eloono do Almeida n. A 1, °ocupado polo
cominando do 230 batalhão do infantaria ;

N. 15, da mesma data. idom do l0:150$780
diversos, do fornecimentos a varies esta-

belecimentos deste ministerio, no exorcicio
do 1900.	 —

Faculdade de Medicina e
1Pharmacia do Rio de Janeiro
—O resultado do3 exames da 2° serio piar-
macoutica elfoctuados hontom, 18 do cor-
rente, foi o seguinte:

Agerico de Castro o Silva, approvado
plesmonto em chimica organira e plena-
monto nas outras matorias.

Alfredo Mal: o sa.nt'Anna, approvado ple-
namente cm zoologia o simplesmonto nas
outras niaterias.

Fiorentino Horhstor Pereira, a,pprovado
pionamon te cm chimica organica, e em phar-
macologia (1° parto).

João CorMa da Silva Moreira Junior,
approvo.do simplesmente em zoologia o pliar-
macologia	 parto).

Dormoval Pinto, approvado plonamonte
em pli trmacologia (I a parte).

Eulloro I Alma Martins. approvado plena-
mente em eltimiea organica.

— Rosultado dos oxames oraes da 2° soáv
me lica :

Anatomia deseriptiva, histologia e oldiniea
org.tnica e biologiea — Ilible4ardo do No-
ronha, Oswablo Coelho do Oliveira, Claudio
Darlot, Theodorico Teixeira da Silva e Souza,
approvados plenamento em todas ; Paulo do
Figueiredo Parreiras Horta, simplesmento
em chimica orga,nica e. plonaltionto nas ou-
tras; e Octacilio Carvalho Camara, simples-
monto em anatomia.

Houve uni reprovado em histologia.

Esieoln	 1Ftutaleng-o-0 resulta-
do. por ordom do ineret r init; fite.	 eXalep

final tio 2' anuo de (1sonlio. proasylo
alunino.; dosta escola rarani o.; 8 ,guinte::

A pprovados plonamen to com o gra) o--
João Luiz da Cunha o Costa, Felizardo Tos-
cano do Brito, Adalberto Dinio, Luiz Gonçal-
ves do Castro, Leonblas Manities dos Sant )s,
Alfredo Lueio Fornira, Gritnuaddo 'feixeir t
Favilla. llorhovt Chrockatt do Sá o Otlion
do Oliveira Santos.

Approvados simplosmouto oorn grão 5"--
Roynaido Francisco Lourival, Francisco Al-
mada Rodrigues, Thootino Ribeiro, João
Propicio Carneiro da Fontoura, Francisco
Eugenio Muniz Wandorley, Oden Cavalcanti
Carneiro Monteiro, Euclides do Motins, Po-
tinto Cegar :limpai°, José Fornandoa da
Silva Mello,. Manoel Eduardo Xavier, Ray-
mundo de Oliveira Pantoja, Euclides Por-pe-
no o Alzir Mondes Rodrigues Lima.

Approvados com o grão 4°—Alronso Duter-
vil Ferreira o Silva, Alvaro Agricola Soares
Dutra, Agostinho Pereira Goulart, Alcobiades
Pinta Botelho, Alvaro Gentil de Souza Nímios,
Augusto Bittencourt Amarantos, Carlos
Amora, Deoclodano Xavier do Souza, Gon-
serico de Vasconcollos, Graciliano Negreiros,
João Augusto Mendes Antas, João Marco!-
tino Formira o Silva, João do Mello Costa,
João do Siqueira QueioJz Sayão, Libanio Au-
gusto da Cunha Mattos, Ludgoro Alves Dias,
Marciano Tostes, Pedro Angelo Corra. Pe-
dro Pierre da Silva Braga, Odilon Antenor •
do Araujo, Anatolio Duncan, Antonio Mar-
quos da Rocha, Antonio Pinheiro do Mattos,
Antonio do Sá Pessoa, Arthar Josino Mar-
quos, Arthur Itodriguos Tito, Ascondino do
Avila Mello, Carlos da Costa Pinheiro, Cí-
cero do Paula Moreira Mattos, Corbiniano
Cardoso, Diniz Desiderato Horta Barbosa,
Eduardo Si. de Siquoira. Montou, Eliiw Souto,
Francise.) Joaquim do Lemos Gonzaga, Fran-
cisco Lino Barbosa, Francisco Pinheiro Cha-
gas, João Nepomucono do Castro, José Jaclitiea
Ouriquo, Leopoldo Jardim do Mattos, Luiz Ta-
vares Guerreiro, Modesto Lopes do Lima Bani*
nos, Octavio Toledo lia,ndeira do Mono, Andai-
Alves, Athaydo da Costa. Galvao, Eturieo
Alves do Banho, Felippo Antonio Xavito r do
Barros. João Francisco Moreira Notto olosé do
Andrado, José Fernando AfTonso Formira,
JosO da Silva Co.mp m„Itilio Caetano Horta
Barbosa, Mario Maciel Wanderley. Othon
Itibeir.) Cirno, Thomaz Joaquim Tavaros,

Marones do Gusmão, Luiz Antunes
Vianna, Manou! .11;tooio do Sampaio, Er-
nani Augusto Corra, José Napuloão Leal,
José Vima° Riam dos Sant ,s o Antonio Addl-
pho Cavalcanti.

Houve 18 upprovados.

Museu Nacional -Visitaram esto
museu na quinta-feira, sabhado o domingo
)1;1 somaria finda 330 possoa, sondo 277
adult o :53 crianças.

MIltiell continua franquoado ao publico
ás quintas-feiras, sa bbar I is o lo o ingusolas 11
horas da manhã ás 2 12 da tardo.

Correio— Esto roportiçã; expodint
malas bojo pelos se:.ruiltios paquetes

Polo Ihrperana, para o Lazoroto o port. )R
110 sul, recelh .ndo impreAtm até 12 da !na -
nlia,cartas para o interior até ás 12 1 2,dir.as
coei porte duplo atO á 1 hora da tarde e 010-
otos para rogistrar até ás II !toras da manha.

Pelo Patagonia. para Bahia o Europa, via
Lisboa., recebendo inipress ys até :is 5 horas
da nianlia.eartas para O interior até ás ri 1
ditas coai porto duph o para o exterior até
ás 6.

Pelo A!exandria, para o Lazaroto e • Ara-
re-e.bond ) impressos atO ás 7 da manhã,

cartas para o intorior atO ás 7 I ,2, ditas
com porto (tupi.) atO os S.

1 ) :1-)	 Nova Vo: . 1:. ro,n,liondo
¡mor	 :1	 hor.ts d m mn 171h	 011 . 1 t‘
pai. :1 o 1 , xtori.	a±(5 ;1 1 1 t tardo e obj::,•t...Ls
poio) registrar até ás 11 horas lk inaii

Polo Garcia para o Lazareto, An .2ra, Pa-
rátv, Santos, S. sohastiao, Vilim. Relia, Ca-
rztiliatatu ha e Ubatuba, re y ebondo iinpres-
us até ás 2 11-,rag da tarde, e.t,'ta s para ()in-
terior até á: 2 1,2, ditas com porto ilup10
até a.s 3, e objoctos para registrar atb á 1.
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Amanhã :
Pelo Bapacy, para o Lazareto, Bahia e

Pernambuco, recebendo impressos até ás 6 t
horas da manhã, cartas para o interior ato
áa; 6 1/2 , ditas com porto duplo até ás 7 o
objectos para registrar até ás 6 da tarde 'd
do hoje.

o
O
4.3

"e
Polo Ar/mord, para o Lazareto, Santos o

mais portos intermedia.rios do sul até Mon-
tevidéo, recebend impressos até Is 7 horas
da manhã. cartas para o interior até ás
7 1 . 2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até ás 8, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 horas da tarde.

—Recebimento de oncommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, at4 a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-

. prgnie Afdssageries Maritimes, e entrega tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Santa Ciosa da Miserteordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saudo, da S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 5 do ja-
neiro, o seguinte: 8221eSPS2Rie..........

o MUMR'dvia	 YllflIY113d Nal

RRRRRRRRRR
melvai Ya

Existiam 	
Entraram 	
Sa.hiram 	
Eu Ileceram 	
Existem 	

co o t",55,s

1:$oa avai

	

945	 776	 1.721

	

36	 20	 56

	

24	 16	 90

	

5	 3	 8

	

932	 777	 1.729

sou oarsiç a
03111311,1301111Y oavlsa

E 55 a .0 .c2 
.	 •-wywc,

O movimento da sala do banco e -clos c-on---
gultorios publicos foi, no mesmo dia, do 619
consultantes, para os quaes se aviaram 797
reei , i tas.

— No dia 6:
---------

c0 GO GO 4.0 nrecvon.

o
E.

F.o
E.

o

o

E.

wwr.rawr4 raa er2,!:_-;a1
1.4mZZcnZmcn r"2:n

WN	 mr,-)Ion
VCIIIIVD VAMI3Existiam 	

Entraram 	
Saliiram 	
Fal leer rara 	
Existem 	

in.o,MN W MCD C, C0.1.

	P52	 777	 1.729

	

23	 26	 .19

	

1:1	 7	 20
7

	

937	 794	 1.751
eveminenb

O movimento da sala do banco o dos con.
sultorios publi-os foi, no mesmo dia, do 330
consultantes, para os gimes se aviaram 23:1
recei tas.

Fizeram-se 60 extracç3es do (lentes. otoodsa
o

Á-

vutmos y O VSV110,1 VA3

.... NM.0•04.0NMCO O

<lb:toaria— Sepultaram-se no dia 29
pessoas fallecidas de

Variola 	  2
Outras causas 	  44

Nacionars	 	  91
Estrangeiros 	 	 3

--
46

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  18 - 1) •w 917 •1 I 8sonaoi s-cao}i

eS	 i5
43 • . . E.

 .	 •
93 E E E E .,93

›.22.2UEEE
000000008,a
inn A. 104 04 AI AI A4Eaaeaaaaaa..........

t-i

o
o

E.o
E.
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Directoria de rêteteoralogla. do Aliniaterio da Marli:akar-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteo-
rilogioo da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 17 de janeiro do 1901 (quinta-feira):
I._

mus BAROMETRO
à O°

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

II UM IDA  D E
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA 8.1110/3141KRA

EMPECI)? DE
NEIVENO

QUANTIDADE
DE NUVENS

nn•n•n

aspo • Ripa ./.

3 a 	 757.03 20.0 15.89 91.6 W - - -
5 a 	 757.23 20.0 15.89 91.6 WSW Encoberto .. 10
/ a 	 757.82 4.6 16.65 82.5 NNW Bom .. 10
1/2 d 	 757.67 24.8 18.70 71.8 SE Bom .. 10
1 p 	 757.23 23.5 16.44 76.7 ' 1	 SE Encoberto N 10
1 p 	 757.07 23.4 16.16 75.5 SE Incerto .. 10
/ p 	 758.96 22.7 17.63 86.0 ESE Encoberto .. 10
[2 n 	 758.80 4.6 17.87 88.0 ENE - - -

---- --- -	 =
Temperatura maxima exposta 	 	 24,.8

P	 ,	 á sombra 	 	 240.9
s	 minima 	 	 lu,.7

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 la)/rn.3
Chuva em 24 horas 	 	 4m/".45
Duração do brilho solar 	 	 311.01

Observações

Observaçaes feitas a O h. In. em Orle. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Araeajd Rio Grande do

Barometro a 00 	 7601R/,".90

Affinien

76201/m.80 7641/a.0
Temperatura do ar 	 293.8 270.8 17°.5
Tensao do vapor 	 21210.20 190/0.19 10eipn.27
Humidade relativa 	 72°40. 693/0.0 72°4.8
Direcção do vento 	 ENE NE SW
Estado da atmosphera 	 Bom Bom Encoberto
Nobuloaida.de 	   Moio encoberto Meio encoberto Encoberto
Estado do mar 	 Chão Chão Chã.o

BOLETIM ILÀO.NETICO

Declinação=80 00' 45" NW

OBSERVA.OES Oh M. DE ORVI. FRITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
(9b07" t. in. da Capitai)

forms DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO 01}.0 grrAD°ATMOSPBERICO mwrgános DIRECÇÃO DO
S

VENTO
ORÇA

ESTADO DO

MAR

--,..

F.STArlo
ATISO:XIIICRICO

NA
VESPrDA

Belém 	
3. Luiz 	
?arnahyba 	
ortalezs	 .

çatal 	
?arahyba 	
lecife 	
Vlaceió 	
etracajil 	
3ahia 	
Victoria 	
3antos 	
Paranaguá 	
nOriaDOIKIHR 	
Ilio Grando 	

-

-	 	

Meio encoberto
	  Meio encoberto
	  Meio encoberto
	  Meio encoberto

Quasi limpo
	 Limpo

Meio encoberto
Limpo
Moio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Qua.si encob.
Meio encoberto
QU3.8I encob.
Encoberto

Multo bom
Sombrio
Bom
Bom
Bom.
Bom
Bom
Claro
Bom
Incerto
Incerto
Sombrio
Encoberto
Bom
Encoberto

-
Nevoeiro baixo
Nevoeiro baixo

-
-
-
-
-

Nevoeiro tenue
Nevoeiro baixo
Nevoeiro alto
Nevoiero baixo
Chuviscos

-
Chuviscos

..

NE
E
ENE
E
ESE
SE
NE
NE
NE
1
S
NNE
WSW
S
SW

Fraco
Aragem
Muito fraco
Fraco
Regular
Fraco
Fraco
Muito fresco
Regular

1
Muito fraco

'1
Bafagem
Regular
Muito fraco

-
Tranquillo

-
Vagas
Chão

-
Chão
Chão
Chão
Espelhado
Peq. vagas

-
-
-

Chão

Variavel
Variavol
Claro
bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Variavel
Máo

-
Mão
Variavel
Mão

De 7 h. p. ato 7 h. 20 m. p. chuviscou.
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Obmervaitorio do Rio de Janeiro- Boletim Metoorologico-Dia 16 de janeiro de 1901

HORAS
B arometro

a 9°

Tempera-
tura.

centigrada

-Tonsao do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS Cito g E
0
ca gi.....
cs42
.4c.) r

f:1 aoa) o
o ,,,,,
Cf .i.

44194.

F4

.1

]
O

oso.
L.0

cLi

Direcção

o
Iceo.
0ci
,..,u.

Nave=

1 h. m 	 755.3 22.3 18.2 91 2.0 S. E 1.0 CK. KN. N . - Calheirog
4 h. m 	 753.0 22.3 18.2 91 4.0 S. E	 ' 1.0 CK. KN. N . - i•
7 h. m 	 756.1 22.0 17.9 91 1.0 N. NV 1.0 CK. KN. N 9.8 - >

10h. m 	 757.0 21.2 17.3 93 0.6 8. 1.0 KN. N . moderado Louzada
1h. t 	 736.6 20.7 17.1 94 13.2 S. E 1.0 KN. N . forte »

4 h. t 	 753.9 20.0 15.2 88 13.6 S. E 1.0 KN. N - fina b

7 h. t 	 756.8 21.4 15.0 77 1.0 NW 1.0 KN. N - - Moira.
10 h. a 	 757.9 20.8 15.9 78 0.0 Nullo 1.0 KN. N - - s

Médios 	 756.32 21.34 16.85 87.9 4.4 - 1.0 - - - -

E:treinos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde 22°.6; =Imo 7 li. manhã., 20'.O.
Evapora.ção em 24 horas, 1.4.
Chuva cabida: 7 h. manhã, 55/m.40; 7 h. noute, 170 /m833; total em 24 horas, 730/m.233.
As 2 h. da manhã vento S.E com 20" , .0 por segundo, terul chovido durante o dia com pequenas interrupções, ás 3 h. da tardo o

vento a.ttingiu á velocidade do 19w.6.

Oloservatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico-Dia 17 do janeiro de 1901.

a------ -- ,_....._

VENTOS cÉo

._	 _.

2 .1q._
---
14o

HORAS Baromotro
a Oi

•

Tempera-Tem -p
tura

centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

Ã-ci
,,,
a.en

c.) a)
%-•

.12
055
Ca

o
a
L.o

Pc4
Direcção

II

et
tr

IL.

Nuvens

• .
1 11. m 	 757.2 20.1 16.2 92 2.2 N. W 1.0 K-N. N - Meira
4	 li .	 re., 	 756.6 19.9 16.0 14 3.0 N. \V 1.0 K-N. N - >
7 li. m 	 757.8 20.8 15.6 85 0.0 Nullo 1.0 CK.KN - >

10 11. m 	 757.9 24.6 17.0 74 1.6 N 0.7 C. CK. K - Calbeiros
1	 h.	 t 	 737.4 23.4 15.3 72 8.3 S. E 1.0 CK. K. KN Pingo ils 3112 da t. 0
4 h. t 	 756.8 23.2 13.8 74 12.5 S. E _1.0 C-K. KN. N - >
7	 II.	 t 	 737.5 22.6 16.8 82 10.0 E 1.0 K-N. N Chuviscos >

10 h. n 	 758.8 22.8 16.7 81 1.8 S. E 1.0 C-K. K-N - >

Médios 	 757.51 22.18 16.18 81.5 4.9 - 2.0 - - -

- -- --- - -

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tardo, 260 .6; minimo 7 h. manhã, 190.5.
Evaporação em 24 horas, 2.3.
Chuva cahida.: ás 7 h. da noute, gottas.
Horas do ins)lação (lieliographo) 211.2R-211,33.

REGAS PUBLICAS

ALFA NOW. DO RIO DE JANEIRO

Renda. do dia 2a 17 de janeiro
do 1901 	 3.746:950$285

1vin do dia 18:
Em papel 	 	 172:6193426
Etn OUI'O 	 	 38:618$543

211:2373069

3.958:1973254

Rei igual periodo de 1900... 1.401:704050

RECF.BF.DORIA
Rendimento do dia 2 a 17 de

,janeiro do 1901 	
Idem do dia 18 	

1.080:712$065
47:960$005

1.128:674070

Em igual perlado de 1900 	 1.086:0513325
RECEBEDORIA Do ESTADO DE MINAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 18 de ja-
neiro de 1901 	 	 9:134$473

Idem de 2 a 18 	 	 132:7461574
k.eu igual poriodo do	 29J:3213755

EDITAES E A MOS

Côrto do Appollaçrto
Faço publico que o julgamento da appel-

'ação crime n. 570, appella.nto Francisco
Pino; appolla,da, A Justiça, acha-se com
dia, devendo o julgamento ter lugar na
sessão da Camara Criminal do dia 22 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Cúrto do Appollação em 18
de janeiro do 1901.-No impedimento do
Dr. soc.rotario, o amanuense , Henrique
Wanderley.

Faculdade de Medicinai o do
Pharmacia do Itic> do Ja-
neiro
Serão chamados hoje, sexta-feira, 18 do

corrente, os seguintes senhores
EXAME oRAI.

la serie medica

(A's 11 horas da manhã)
Alvaro Ozorio do Almeida.
Pio Duilles.
Gastão de Oliveira Guimarães.
Luiz Rodrigues de Moraes Jardim.

Turma supplomentar
José Procopio Teixeira.
Arthur Annibal do Rogo Lins.
José Procopio do Andrado Junior.
Francisco P. da Fonseca Telles.

2. serie pharmaceulica

(A's 11 horas)
Francisco do Moura Brazil.
Oscar Chaves Faria.
Henriquo de Oliveira.
Cosidio da Gama o Silva.
João Rodrigues Chaves.
Carlos Comes de Souza Cruz Filho.

Turma supplementar
Adelino da Silva Pinto.
Augusto Brandão.
Francisco Borges Ramos.
Alvaro Augusto do Souza Reis.
Laviéro Laurino.

2a serie medica

(A's 11 horas)
Luiz da Silva Floras.
Juvenil da Rocha Vaz.
Arnalda Carlos Rodrigues de Vasconcellos.
Luiz Soares de Gauvéa Junior.
Afiteis° do Ligor:o Gama Castro Mac-Dowoll,
Eduardo Dutra. Va.z.



ge , .042,
1.069, .07 I ,
1.084, .091,
1.124,	 .130,
1.119,	 .153,
1.185.	 .187,
1.1% 	 .201,
1.214,	 .215,
1.248, .253.

Francez
(A's 10 horas)

• 050, .052,
.059, .065,
.086, .090,

	

.105,	 .107,

	

.118,	 .121,

	

.134,	 .138,

	

.165,	 .170,

	

.179,	 .183,

	

.22.1,	 .123.

1.043,
1.074,
1.094,
1.141,
1.157,
1.188,
1.202,
1.216,

.049,

.076,

.006,

.141,

.167,

.190,

.207,

.219,

.053,

.075,

.095,

.108,

.120,

.140,
.171,
.191.

1.054,
1.078,
1.100,
1.110,
1.127,
1.155,
1.172,
1.195,
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Turma supplomontar
Dolphino Pinhoiro do Ulliôa. Cintra.
Manoel Gomes Tarlé.
Aurelio do Lima Py.
Mario Torro.
Enrico do Azevedo Villola.
Manoel Vablomiro Rodrigues dos Santos.

Secretaria da Faculdade do Medicina
Pharmacia do Rio do Janeiro, 19 do janeiro
do 1001.-0 sub-socrotario, Dr. E. de Menezes.

Externato do Crynanasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sogunda-fdira, 21 do corrente, ás 10 horas
da ina.nhã, serão chamados para provas
eseriptas os candidatos inseriptos sob os
soguintos nmnoros na rotação geral publi-
cada no Diario Official

Portuguez
(A's 11 toras)

.56, .060,

.077,	 .080,

.097,	 .100,

.147,	 .118,

.173,	 .181,

.192,	 .193,

.209,	 .210,

.236,	 .238,

.57, •05S,

.079,	 .082,

.102,	 .103,

.110,	 .117,

.130,	 .133,

.158,	 .162,

.175,,	 .178,

.217,	 .220,

Ariihmelica, a gebra c arithnulica e a•cbra
('(is 10 horas)

835, 836, 837, 814, 846, 849, 850, 855, 857,
858, 862, 806, 874, 875, 877, 870, 883, 891,
891, 895, 900, 903, 904, 913, 915, 916, 917,
919, 920, 932, 036, 9:17, 938, 939, 941, 955,
958, 961, 981, 988, 9a4, 1.005, 1.009, 1.010
1.011, 1.012, 1.021, 1.023, 1.024 o 1.030.

, Geographia (ds 10 horas)
8, 9, 15, 17, 24, 27, 39, 50, 54, 09, 73, 75,

78, 79, 91, 97, 100, 104, 107, 112, 114, 120,
130, 140, 142, 151, 155, 156, 179, 183, 187,
188, 191, 190, 197, 201, 1.064, 1.007, 1.07o,
1.131, 1.142, 1.180, 1.2(14, 1.231, 1.241, 1.244,
1.246, 1.252, 1.258 o 1.204.

l'hysica e chimien (ás 10 horas)

1, 4, 22, 28, 40, 44, 59, 109, 135, 137, 141,
157, 159, 203, 213, 288, 316, 323, :128, 380,
:195, 407, 411, 437, 462, 481, 49, 509, 530,
536, 553, 583, 587, 592, 6a5, 631, 636, 679,
082, 692, 702, 761, 769, 810, 831, 863, 808,
898, 966 o 972.

Latim 63s 10 hor(ts)

29, 3 .1, 45, 53, 60, 90, 102, 119, 124, 127,
144, 115, 149, 100, 200, 233, 279, 347, 353,
308, 398, 5:13, 6:35, 656, 664. 721, 742, 700,
890, 900, 1.028, 1.029, 1.072, 1.073, 1.093,
1.113,	 1.114, 1.115,	 1.119, 1.120, 1.123,
1.132, 1.159, 1.101, 1.103, 1.174, 1.170,
i.19'1, 1.203, 1.212, 1.213, 1.224, 1.2:10,
1.232, 1.233, 1.2370 1.249.

Os candidatos que faltarem a prova es-
cripta poderão sor chamados ainda uma vez,
si o roquererem o apresentarem ao director
justificação cabal da falta, dentro do prazo
das provas oscriptas da disciplina respectiva.
(Art. 6" das instrucços.)

Secretaria do Externato do Gyrnnasio Na-
cional, 18 do janeiro do 1901,-o secretario,
Paulo To nares. •	 •

Escola de Minam do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que até o dia 15 de fevereiro do
proximo armo de 1901 estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar do lente da
2& cadeira do segundo e l s cadeira do terceiro
anno do curso fundamental.

Os candidatos devem satisfazer ás dispo-
sições dos arts. 68, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo das disposições conamuns ás institui-
ções do ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 16 do outubro do 1900.-0 secretario,
Joao Victor de Magalhaes Gomes. 	 (.

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas do Ouro Preto, faço constar que, até
o dia 24 de abril do proximo anno do 1901,
estará aberta do novo, nesta secretaria, a
inscripção para o provimento definitivo do
legar do lente da 2 secção, do accordo com
o regulamento do 23 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e73, do
codigo das disposições communs ás insti-
tuições do ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro,
24 da dezembro do 1900.-0 secretario, Joito
Victor de Magalhães Gomes. 	 (•

Casa cio Corrocçilo da Capital
Federal

Do ordem da cidadão director, faço pu-
blico que, no dia 19 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão recebidas nesta repartição
propostas para o fornecimento do drogas
durante o corrente semestre.

Nesta casa encontrarão os Srs. proponen-
tes das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
listas impressas das drogas a fornecer.

Cawl do Correcção da Capital Federal, 12
do janeiro do 1901.-Polo almoxarifo, João
Borges, escrivão.	 (.

Tribunal do Contas
RESPONSÁVEIS DO MINISTERIO DA MARINHA

Citação

Polo presente edital é intimado o pharma-,
coutico do 3a classe Luiz Francisco dos Santos

recolher aos cofres publicos, no prazo de
30 dias, contados da publicação desta, a im-
portancia do 34800, proveniente do alcance
verificado nas suas contas do poriodo do 6
de abril do 1898 a 6 do novembro do mesmo
anuo, tempo em titio serviu como encarre-
gado da botica do Arsenal de Marinha do
Ladario, em alatto Grosso, e a cujo paga-
infanta foi condomnado por accordão deste
Tribunal do 28 de dezembro proximo findo.

31, Sub-Directoria do Tribunal do Contas,
5 do janeiro do 1901.-0 sub-director, Josd
Maria da Silea Portilho.	 (.

Polo prosonto ditai é intimado o Sr.
Dr, Luiz Pereira Ferreira do Faro para que,
no prazo de 30 dias, lalleguo o que for a bem
de sou direito sobre o alcance do 54 ,g, acere-
scido dos juros de 9 0/. ao anno, demons-
trado na tomada do suas contas relativa-
mente ao mcz de junho do 1891, devendo
declarar o sou domicilio para o fim do sor
nello notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena do sor considerado revel,
ou constituir procurador na sédo deste tri-
bunal, para os dovidos ofroitos, tudo do con-
formidade com os arts. 196, 197 o 198 da
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.409, do 23 de derambro do 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 31 de dezembro do 1900,- O sub-
director interino, Joaquim Jose Maciel,

P(• lo presente edital o na conformidade do
accórdão deste tribunal do 7 do dezembro do
corrente, é intimado o Sr. Quintino da Con-
ceição Miranda, ex-curador dos bens do de-
funtos e ausentes, para, no prazo de 30 dias,
contados da presente publicação deste, reco-
lher aos cofres do Thesouro Federal a
quantia de 41$000, accrescida dos juros do

proveniente do alcance verificado na.
tomada do suas contas, no periodo do 2 de
outubro de 1897 a 3 do maio do 1900, o a.
cujo pagamento foi condomnado polo supra-
citado accórdão.

Terceira sub-directoria do Tribunal da
Contas, 22 do dezembro do 1900.-Josd Maria
da Silva Portilho, sub-director. 	 (.

Polo presente edital é intimado o commis-
sario de 'ta classe Alfredo llyppolito Aché a.
recolher aos cofres publicos no prazo do 30
dias, contados da publicação deste, a impor-
tancia do 8:144;706, accroscida dos juros de
9 0/. ao anno sobro a quantia do 1464531,
proveniente do alcance verificado nas suas
contas relativas ao periodo do 11 do março.
de 1893 a 16 do dezembro de 1895, quando
embarcado no encourado Piauhy, o a cujo.
pagamento foi condeninando por accordáa
deste Tribunal do 28 do dezembro proxlmni
passado.

39. Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
5 do janeiro, do 1901.-0 sub-director, Josd
Maria da Silva Portilho.	 (.

Alfandegu do Ftio do Janeiro
Do ordem do Sr. inspector, recebem-se'

nesta repartição até o dia 81 do corrente, a.
1 hora da tardo, propostas para o forneci-
mento do uma caldeira nova para a lancha.
Cruzeiro do Sul o bem assim para os concer-
tos gora.es da machina da mesma.

A caldeira deverá sor do chapa de o.00
Siemens com cravação dupla o expassura
minima do 1/2", para funccionar com pres-
são do 140 a 150 libras.

Os proponentes deverão contar cora todas
as despeza.s da substituição o entregarão a.
lancha prompta para trabalhar depois das
experiencia.s officiaes.

Para mais esclarecimentos o informações
na guarda-mona da alfandega.

Gabinete da Inspoctoria., 10 de janeiro de
1901.-0 2Q escripturario, Annibal de Souza
Castro.	 (.

Convido o Sr. Manool José do Magalhães
Machado a comparecer nesta secção, no
prazo do tros dias, afim do despachar Um*
caixas, com lettroiro ao mesmo senhor, dos-
ca.rrogadas do vapor francez Atlantique, WH.
8 do outubro do anno findo, para que ossos
volumes não sejam vendidos para consumo.

Primeira Secção da Alfandoga do Rio do.
Janeiro, em 17 do janeiro do 1901.-Sorvindo.
de chore, Joaquim Fernandes da Silva,

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfancloga ao PAZ
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consigna.tarios deverão deu-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por.
sua conta, nos termos do tit. 50, cap. 50 , da.
Consolidação das Leis das Alfandogas, sem.
que lhes fique direito de allegax contra ea
offeitos desta venda.

Armazem n. 4-ÀTP-V: 4 caixas us.
vindas de Bremen no vapor allemão Main:,
descarregadas em 16 de junho do 1900; con-
signadas a Antonio Teixeira Pinto.

Idem: 2 engradados ns. 9/10, vindos da
mesma procedencia, vapor O dogarga; con-
signados ao mesmo.
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JJGC: 1 caixa n. 1. vinda da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga. ; consignada a
J. J. Gonçalves & Comp.

SB: 3 caixas ns. 67;69. vindas de Nova
York no vapor ing,lez Herelius, descarre-
gadas em 28 do junho do 1900; consignadas
a A. Henault.

TP: 8 caixas, vindas da mesma proceden-
eia, vapor e descarga; consignadas a T. Piza.

Armazem n. 16—Me: 1 volume n. 2.033,
vindo de Genova no vapor italiano Las
Palmas, descarregado em 13 de junho de
1900; consignado a M. Davosem.

Idem : 2 caixas ns. 2.031/32, vindas da
mesma procedoncia, vapor e descarga; con-
signadas ao mesmo.

Armazem n. 11 — AG: 1 caixa n. 1.387,
vinda do Bordéos no vapor francez Rrésil,
descarregada cio 20 de julho do 1900; con-
signada a Abel & Comp.

F. J. Robison: 9 ca.ixas ns. 1/9, vindas do
Nova York no Tapir inglez frandel. descar-
regadas em 20 do julho do 1900; consignadas
a F. .1. Robisan.

SAXCA : 1 caixa, vinda da mesma proce-
dencia. vapor o descarga, consignada ao
mesmo.

Armazom das Amostra:;— Lettreiro : 2
caixas vindas do Hamburgo no vapor allemão
Amazonas, descarregadas em 4 de junho de
1900 ; consignada; a Araujo Freitas & Comp.

JR : 1 dita, vinda de Bremon no vapor
allemão Main:, descarregada em 15 de
junho do 1900 ; consi gnada a .1. Klepsck.

H : 1 dita, vinda do Hamburgo no vapor
allemão Rabilonga, descarregada cru 27 de
junho de 1900.

Lettreiro : 1 paeote, vindo da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga, consignado a
Nunes Fonsoca & Comp.

Idem : 1 dito, vindo do Livorml, no va-
por ingloz Bibe, descarregado na mesma data,
consignado ao Dr. silva. Araujo.

Trapiche Ypiranea—NZe : 21 bordalezas
178/89 e 191,200, vindas do Genova, no

vapor italiano Las Palmas, descarregadas
Em 13 de junho do 1900 ; consignarias a Ni-
colas Zagaro & Cone).

Idom : 12 barris ns. 804/15, vindos da
mesma procodoncia. vapor o desctirga, con-
ignados aos mesmos.

FP : 100 quintos, vindos do Porto no
vapor allemão Mainz, descarregados em IR
do junho de 1900 ; consignados a Flora &
Pinto.

Idem : 10 docimos, vindos da mesma pro-
cedencia, vapor o descarga, consignados aos
mesmos.

ANUI : 1 quinto, vindo da mesma proce-
delicia, vapor o descai; consignado a An-
tonio Martirt Corra.

.IFIL& C : 100 caixas ns. 931/1.020, vin-
das do Hamburgo na vapor allemão Tu-
cuman, descarregadas em 26 do junho do
1900. consignadas a .1. Il. Lowndes
Com p.

Vieira : 1 dita, vinda da mesma proce-
(lenda, vapor o descarga consignada a
Vioira & Comp.

J1IL&C—Fabrica do phosporos Gato Preto:
ISO ditas ns. 1.081 / 1.140, vindas da mesma
procedencia, no vapor allemão Pelotas, des-
carregadas om 4 de junho do 1900 ; con-
signadas a J. 11. Lowndes & Comp.

'dom : 100 caixas ns. 1.231/1.330, vindas
da mesma procodoncia, no vapor allomão
raiagonia, descarregadas em 11 do junho do
1900 ; consignados aos mesmos.

Ribeiro : 5 caixas vindas do Brown no
'vapor allomãO lleidelburg, descarregadas
em 13 a junho de 1900 ; consignadas a Ri-
beiro & Costa.
, CITA : 100 ditas es. 124 / 223, vindas da

mesma procodencia, vapor o descarga; con-
aignadas a J. H. lowndes & Comp.

Alfandega. do Rio do Janeiro, 18 do janeiro
ile 1901.—Polo inspector, Francisco Manoel
fernandes, ajudante.

Recebedoria da Capital
Federal

De ordem do Sr. director interino faço
publico que foi exonerado do Jo gar de des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido as pessoas que
contra este tenham qualquer reclamação a
apresentai-a no prazo de tres mezes, a con-
tar desta data,na forma do art.30 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro do 1887, sob pena
de, findo esto prazo, não ser attcndida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 do
dezembro de 1900.—Servindo do sub-director,
Eloracio R. Machado. 	 (.

Commismariade Geral 41a
.A.rmada

COSTURAS

Provine-se ás senhoras matricula rias nesta
repartição como costureiras que devem apre-
sentar nesta secretaria, até o dia 31 do cor-
rente, novas cartas do fiança. das quaes
devem constar a categoria, numero da
matricula, moradias do fiador e 'afiançada.
Findo esse prazo, não se attonderá a recla-
mação alguma, perdendo o direito á matri-
cida as senhoras que não tiverem apresentado
a respectiva carta. As cartas de fiança devem
ser acompanhadas das matriculas, para a
competente averbação.

Secretaria do Commissariado, 1 de janeiro
de 1901.—Manoet Francisco da Silva Guima-
racs , secretario.	 (•

Contadoria da Marinha
Os negocia.ntos Francisco Pinto do Oli-

voira, Leandro Martins, Antonio Dias Card ia,
Vicente da Cunha Guimarães, A. Foi teima
Noves & Comp.. Machado Leitão & Comp..
Azevodo Alves & Comp., Silva. Mondes &
Comp. e Belmiro Rodrigues & Comp. são
convidados a comparecer nesta. repartição
pa,ra a,ssignarem os contractos para o fiorno-
cimento do artigos para fardamenta ao
Commissariado Geral da Armada e carvão
do pol pa ao Arsenal do Marinha desta Capi-
tal, durante o corrente anno, incorrondo na
multa de 5 0 /0, prevista no regulamento em
vigor, si o não fizerem dentro do prazo do
tres dias, contados da data deste edital.

Contadoria da Marinha, 19 do janeiro do
1901.— O contador, Antonio Babo Ribeiro
Souza Junior..

Escola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,

devem se apresentar nesta escola, no dia 22
do corrente, com as respectivas bagagens,
os aspirantes a guardas-marinhas alumnos
não licenciados pela Secretaria de Estado da
Marinha, afim de embarcarem para fazerem
a viagem do idstrucção determinada no
art. 88 do regulamento n. 3.652, do 2 do
maio do 1900, em vigor.

Escola Naval, 18 de janeiro do 190L—Pelo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo, 2 0 offi-
cio.' o archivista. 	 (•

Do ordem do Sr. vice-almirante, director,
previno aos ititeressados que o exame de
sanidade para os candidatos á matricula nif
curso do machinas desta escola tora logar,
sabba,do, 19 do corrente, ás 11 horas da
manhã, no Arsenal do Marinha.

Escola Naval, 16 do janeiro do 1901.—
Pelo secretario, Amador Bueno de Andrade,
amanuense,	 (.

La,boratorio Chimieo Phar-
macentleo

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensilios

Do conformidade com a ordem do Minis-
todo da Guerra o as instrucções do director
geral de sande do exercito, faço publico que
a commissão de compras deste la.boratorio so
reunirá no dia 7 do fevereiro vindouro, para
o recebimento das propostas para forneci-
mento, no corrente anno financeiro, das dro-
gas, medicamentos, appositos, vasilhame o
utensilios de pharmacia do procedencia es-
trangeira.

A concurrencia terá Jogar na.sala da ad-
ministração do labaratorio, ás 11 horas da
manhã do referido dia.

As pessoas que pretenderem contractar
esto fornecimento deverão procurar no labo-
ratorio, até o dia anterior ao da concurren

,	
-

cia a relação impressa dos artigos precisos,
e a guia. para. fazer o deposito.

O fornecimento se fará de uma só vez ou
em duas porçõesou partidas, correspondentes
aos dous semestres, reguladas, porém, pelos
respectivos pedidos.

Em qualquer dos casos será satisfeito era
sua totalidade, por importação directa do
estrangeiro com destino ao laboratorio, por
conta e risco do contractante.

Os volumes contendo os artigos serão en-
tregues na Alfandega. desta Capital e despa-
chados mediante os conhecimentos de em-
barque, apresentados em tempo á Direcção
Geral de Saudo do Exercito, sahindo directa-
mente da alfandega para o laboratorio os
referidos volumes.

As propostas serão impressas o em dupli-
cata, servindo para esse fim as relações for-
necidas, o serão entregues fechadas em capa
em sessão da commissão. Bem assim, serão
assignadas com tinta preta sobro o sollo
competente o rubricadas todas as folhas, não
podendo conter rasuras nem emendas.

Nenhuma proposta será recobida pela com-
missão som que mitos o proponente apre-
sento documentos que provem ser negociante
matriculado e estabelecido nesta Capital. no
caso de firma social, apresentar o traslado
do contracto, o haver pago os impostos de
sua industria e haver depositado no cofre
da Contadoria Geral da Guorra a quantia do
tres contos de reis (3:000$) como garantia
para a assignatura o execução do contracto.

Os preços propostos para os artigos se re-
ferirão ás quantias mencionadas na relação
o deverão ser em moeda sterlina (ouro), com-
preliendidas todas as dospezas até a chegada
dos volumes na alfandega..

As propostas só poderão sor por completo
do todos os artigos relacionados, e serão
comparadas pelas respectivas importancias
tota.es, sendo preferida aquela que offerecer
maiores vantagens em preços o qualidade
dos artigos.

O pagamento se fará no Thesouro Nacional
em moeda papo!, pela forma estipulada nas
condições para base dos contractos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da coneurrencia, ficando-lhes rozervado
o direito para assigna.tura do contracto.

No laboratorio se darão todos os escla-
recimentos precisos sobre as condições dos
artigos a serem contractados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
o contracto, perderá, revertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chirnico Phar-
maceutico Militar, 7 do janeiro do 1901.—
José Antonio de Azeredo Vianna, escriptu-
rario, secretario da commásÃo,
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Quinta Pretoria

De cilacilo com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, 50 pre-
tor do District° Federal, etc.:

Faço sabor que, por parto da justiça pu-
blica, foi offerocida o por este juizo recebida
unia denuncia pela qual Manoel Ferreira Maia
tem ser processado como incurso no art. 330,

1 ., do Codigo Penal, o porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esto ac-
ousado, em virtude do não ser encontrado,
nem dollo haver noticia, o cito polo presente
para, depois depois do findo o prazo de
20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo o ás consecutivas. até final pre-
paro, afim de assistir á inquirição de teste-
munhas o ver-se processar polo dito crime,
o bem assim a compa.rer á primeira sessão
da junta correccional, depois de preparado
o processo, afim do sor julgado, tudo sob
pena do revolta. As audioncias realizam-se
diariamente, ás 11 horas da manhã o as ses-
sões das juntas corroccionaes ás quartas-
feiras, ao moio-dia. E para constar ao
accusa.do, mandei passar o presente edital,
que será affIxado no legar do costume.
Quinta Preteria, 17 do janeiro do 1901.—
Eu, Maximiano Francisco Duarte, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joa-
quim da Silva Junior, escrivão, o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell.

De citaetio com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, 50 pro-
tor do District° Federal, etc.

Faço sabor que, por parto da justiça pu-
blica, foi offorecida o par esto juizo recebida
uma denuncia pela qual Domingos Peloso
tom do sor processado como incurso no ar-
tigo 303 do Codigo Penal, o porque não te-
nha sido possivol citar pessoalmente a esto
aceusado, em virtude (10 não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o eito pelo presonte
para, depois do findo o prazo de 20 dias,com-
parecer á primeira audioncia deste juizo, O

ás consecutivas até final preparo, afim de
assistir á inquirição de testinunlias e ver-se
processar pol.) dito crimo, e bom assim a
c:imparem . á. primeira. sessão da junta cor-
reccional, depois do preparado o processo,
afim do ser julgado.tudo sob pena do rovolio.
As audiencias realizam-so diariamente, ás
11 horas da manhã, o nas sessões das junta;
carrocionaes ás quartas-feiras, ao meio-dia.
E para constar ao dit ) acusado, mandei
passar o presente edital, que será afilxado
no lugar do costumo. Quinta preteria, 18
do janeiro do 1901. Eu, Maximiano Francisco
Duarte, escrevente juramontado, o escrevi.
Eu. Manoel Joaquim da Silva Junior, escri-
vão), o subscrevi. — Alfredo de Al»aeWa

De cita,»To com o. prazo de 20 dias

() Dr. AI ('rodo de Almoida Russo!?, 5° ()re-
ter do District° Federal, etc.:

Faço saber (pio. por parto da justiça pu-
blica, foi ollerecida o por este jui 7.1) recebida
unia denuncia pela qual Artbur Oscar
Ferreira Rangel e Eduardo Vieira to3m de
sor processados corno incurso; no art. 393
( 1 9 co:ligo penal e porque não tenha sul )
possivel citar possoalmento a est.s ;usa-
dos, em virtude do nao serem encontradas,
num delles haver noticias, 03 cito polo
presente para, depois do findo o prazo de
.20 dias, comparacerem á primeira. audiencia
(tosto juizo, o ás ('onsomtivas .11.nn final pro-
por), atim (In assistirem á inquira:a) do
to4tununhas o vorem-se proce.,sar pelo dito
crime, o bem assim á comparecerem á

primeira sessão da junta corroccional,dopois
do preparado o processo, afim do serem
julgados, tudo sob pena do rovolia. As au-
dioncias realizam-se diariamente, ás 11 horas
da manhã, e as sessTies das juntas correccio-
naos ás quartas-feiras, ao meio-dia. E
para constar aos ditos accusaalos, mandei
passar o presente edital, que será affixa,do
no lugar do costume.Quinta preteria, em 18
do janeiro do 1901. Eu, Maximiano Fran-
cisco Duarte, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Manoel Joaquim da Silva Ju-
nior, escrivão o subscrovi.—Ilfrcdo de Al-
mei(la Russell.

Setima Pretos-ia
O 1)1'. José Calheiros do Mello, juiz de

direito pretor da 7 circumscripção federal:
Faz sabor aos que o prosmto editai virem

que, por este juizo foram arrecadados os bens
deixados polo finado José do seixa,s Maga-
lhães, que falloceu sem testamento e herdei-
ros presentes, paio que convida aos herdeiros
suecossores do dito finado o todo; aluellos
que t mimam direito aos ditos bens a virem
habilitar-se -no prazo do 90 dias o requerer o
que for a bom do soa direito. E para que
chegue a noticia a todos se passou o presente,
quo será allixado no legar do costume e
publicado tres vozes pela imprensa. Dado
nesta Capital Foilera,l, aos 15 do maio (In 1900.
E eu, Francisco Pinto do Nlaced . ), escri-
vão, o subscrevi.— Josd (olheiros de Mello.

PARTE COMMERCIAL

Cia,mara Syndlea,1 dos Corre-
tores de Fundos Publicais da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA ISETALLICA

	

90 dl*,	 A' visto
sobre Londres 	
	

10 1/8 10 3/32
• Pari z 	
	

$942	 $945
• Hamburgo 	
	

1$1i33	 1$166
• ltalia 	
	

$887
• Portugal 	
	

390
> Nova York
	

41897
Soboranos 	

	
23$950

Vales do ouro nacioaa.1,
por l$000 	
	

2.$72.2

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Ap dices de 3 o /. (inscripções)
nem 	

Ditas idem idem port 	
Ditas geraes do 5 o /. cautellas 	
Ditas geraes do 1:000$, 5 °/. 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem do 1897. port 	
Ditas idem itI mmi de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	
Ditas idem idem de 189o1, nom 	

&untos

Banc. Consfructur do Brazil 	
Banco da Republica ri() nrazil 	
Banco Commercial do Rio do Ja-

neiro 	

Companhias

Comp. Centros Pastoris
Dita Sal e Navegação 	

Debentures

Debs. Einprao. Viação flo Brazil
Debs. da União Sorocabana e

!tirana, 1 serie 	

Vendas por aluará

18 acções da Comp. Jardim Bo-
tan ico 	 	 94500

27 ditas idem idem 	 	 101$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 18 do janeiro do 1901.—Josd Ciaudio
da Silva, syndico.

Rectificactio
Os 20:000000 de apolices do 3 o /. (inseri-

pçõos) nom. foram negociadas hontem a 630$
e não a 620000 como foi publicado.

Capital Federal, 18 de janeiro do.1901.-•
J. Claudio da Silra, syndico.

Banking Co. Ld., o seguinte tolegramma
datado do

Londres, 18 de janeiro do 1900, ás 12 horatt
o 20 minutos :

Compradores Vendedora.
Apolices de 1879 	 63 1/2 84 1/2
Ditas externas do

1888 	 	 64 3/4 65 1/4 ?;
Ditas idem de 1889	 63 3/4 ". 64 1/4
Ditas idem de 1895	 74 1/4 ^. 74 3;4
Funding Loan 	 	 84 3/4 85 1/4 ^:

SOCIEDADES A.NONYMAS
Companhia Ferro Carril de

Villa Isabel
N. 57—ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL

ORDINARIA.
.Aos vinte dias do mez do dezembro do

1900, presentes no escriptorio da compa-
nhia, ás 2 horas da tarde, em virtude do
convite publicado do accordo com as dispo-
ções legaes, accionistas reunindo 14.934
acções, abro a sessão o Sr. Carlos
prosido)nto da companhia, propondo para
pr:isidir a asseinWa o Sr. Bortholdo Wach-
neldt, que, sendo unanimemente eleito polog
Srs. accionistas, accoita a incumbencia o
dosigna para secretario o Sr. Leopoldo ton
Brink, que igualmente accoita, depois do
approvada pelos Sr. accionistas.

Fui soguida o Sr. secretario proeodo á lei-
tura da acta da ultima assombléa geral, a
qual é approvada sem (lobato.

Communica depois o Sr. presi . lonto o fim
la prosmto reunião, anntinciando a so-
guin te

Ordem do dia
1^, apresontação do balanç:) o conta de

lucros e por,las do anuo social ¡Lodo em 20
de junho ultimo

2s, leitura do parecer do conselho fiscal
3., deliberação sobro applicação do saldo

de lucros.
podiada a palavra o sr. Carlos Midler,

presidente da companhia, procedo o mesmo
á leitura do balam,. r o contas do lucros e
porfias. confirmo dornonstram os livros da
companhia em 30 de junho de 1900 o que
vão abaixo tranvriptos

TI A 1, A NÇO
Activo

linha ferrea 	
Material rodante 	
Animaes
Arroios o accoss ;rios 	
Immovotis
Machinismos O ntensilios 	
Ferro Carril do Cachamby,

conta capital 	
Forro Carril da Villa Cala-

ranv, conta capital 	
A Imoriari fado 	
Carneiros o cabras 	
V-tlores caucionados;
Movois o ohjoaos do escri-

modo 	
Apolicos e titulos do erudito

634$000
639$000
t;86$000
74(13000

7151000
735$000
840.;:o0o
859.-;000

li nono
120$000

3gs-)00
54000

75000

Rwn

19.000

12:;.100

37S000

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

dos London Countyhontem seus agentes

64G:801$160
3.l :80S'980
224:048000

25:000s000
718:191965

19:24 1S220

646:4235840

339:4655000
103:341$000

255000
40:0005000

6:0008380
$5:000$000



LUCROS E PERDAS

Dere
Directoria . 	
Dt.tipez:is do trafe.ÍZ,) 	
Despoza.s da tracção 	
Concertos o conservação de

carros o da linha 	
Reparo do prodio 	

'Impostos 	
Seguros 	
Couta de amortização do ca-

pital e de reconstituiçã.o 	
Dividendos 	
Saldo 	

70:717$360
300:0930
930:57380

124:325$360
11:92W10
62:5W530

7:90:8360

170:00000
150:0~10
62:385S395

874	 Sabbado 10

Caixa. 	 899$460
Juros o doscontos 	 875$000
Seguros 	 2:9230
Impustos 	   4:00~00
Diversos devedores 	 7:017440
Thoodoro Will°	 Comp.
Escriptorio tochnico da Villa.

89:754$780

Isabel 	   29:4G8720
Bras. Elektr. Gos,	 Rio	 do

•anoi ro 	 19G:871120
Bras.	 Elektr. Oos,1:isrlin 	 153:738220
Conta do concessões 	 1.514:43E565

5 .156 : .554s680

Passivo

Ca pi tal 	   3.000:000S000
Canção da diroctoria 	 40:000000
Fundo do boneficoncia 	 20:952s040
Fianças do empregados 	 32:425sOgn
Impostos . 	 4:000$000
Conta de amortização do ca-

pital e roconstitnição 	 178:622S160
Bras.	 Elektr. Ges,	 Bodin,

conta do concessões 	 1.514:43lS565
Cambiaos 	   153:7388220
Dividothlos 	 I50:000S000
Lucros e perdas 	 62:385$*A95

1.890:442355
.11;trec

Saldo 	 	 96:425:4135
Renda da linha 	 	 1.76o:5904150
Ar rendamen tos 	 	 2-1:0260S0
Juros o doscont )4 	 	 8:118M90
Carneiros o cabras 	 	 252ti0n

1 . 891: 442$365
Procodei°. em soguida á leitura do parecer

do conselho fiscal tino, declarando ter ac,mi-
panhado de perto a administração da com-
panhia o não encontrando irrogillaridado
alguma, propõe a approvação do balanço e
da ernf,a tio lucros o porias at! 30 de junho
de 1000.

POStOS pelo Sr. president9 ila ass.3mbléa
em discussãà o balanço e a conta do lucros o
perdas, não lia quem pot:a, a palavra, sendo
ein seguida appt •avados unaniuminonto.

Passa-so depois á3 pa,vto da ordem (I)
dia.

Polo o é e Mr iq i(la, a palavra ao Sr. carios
Midler que explica aos Srs. accionistas o
dispendio de 8l:377$:;10, para, ° l ine.; do ro-
construcção das linhas imo foram 11bitados,
á conta de ammtizarii,o, propondo um se-
guida que o ,:a.1 . 10 desta cinta. na iniportan-
cia do 8:622:,int, seja transferido para conta
de amortização do capital o raconstituição.

Do saldo ila conta de Iticra; e p.t.rdas
iiit1t irtaneia tIO ":“..!:".1.5-=;*195	 tropo a di.;tri-
buição de um dividendo tio 5 r• r:dativo a.)
exoreicio de Ide julho de, 1899 :tté 20 do jun110
190 1 ) 0 a transrorott o ia do 170:00 ,•.; para a
conta de amortizaçao do capital e do recon-
stituição. fic:i.n lo um safio na conta de luct•Js
e portla,s do 62:385:.,95,

DIAIZIO OFICIAL

Posta a votos esta proposta, é a mesma
una.nimomento approva.da.

Nada mais havendo a tratar. foi levantada
a sessão, sondo a presente acta redigida o
assignada pelo sr. secretario o iguaalmonto
pelo Sr. presidente da mesa o accionistas.

Leopoldo teu Brinh.
herth. Waclincldt.
A. Weguelin.
Ulisses l'ianna.
C. Midler.
Brazil Delas Ges.
Por procuração: Otto Koptchc. — R. Som-

merfeldt

ANN MIOS

Companhia 'I'ecidos orlo ILfi
tia nrijoca

MANIFESTO FLABORADo NOS TERMOS DO AltT. 2
Do DECRETO N. 177 A, ne 15 De SETEMI3R0
DE 1893

E»tiss(7o de 1.250 obrigaçóes (debentures) do
valor nominal de 200:-; cada uma, ao porta.
dor ou nominativas,d vontade do subscriptor

Juros 8 °I0 (oito) ao anno. Preço da omissão
180$000

A Companhia Tecidos do Lã da Tijuca, tem
por objecto a exploração da industria do
tecidos do lã.

A sédo da companhia é na cidade do Rio
do Janeiro.

A companhia rogo-se pelos seus estatutos,
publicados no Diario Official, do 29 do outu-
bro do 1899.

A companhia está autorizada a contrahir
o presente omprestimo, em virtudo da reso-
lução da assombléa geral que fixou as respe-
ctivas condições e cuja acta foi publicada no
Diario ()Ilidia de... e jornal do Commercio
de...

A companhia nã) tom divida alguma pre-
ferencial.

Além das garantias inhore.ntos a3m deben-
tures, especificadas no decreto n. 177 A, do
15 do sotombro do 1893. esta omissão tom a
garantia hypothocaria do: um terreno á rua
da Boa Vista n. 3 A (Tijoca), medindo 6.250
metros quadrados, completamente nivollado,
murado de ciment (systoma continuo) como
gradil do forro o portão e agua nascente
editicio da fabrica, no mesmo terreno, com
16 metros do fronte sobro 37 1/2 metros 410
fundos, c mstrucção sólida, vigamento de ma-
doiras de lei o colimma.s tio ferro (3 completa
rodo do esgotes ; tios barracões (no mesmo
torrou()) ()ocupando unia :troa de 112 0 ,80 qua-
drados, para os serviços do lavandoria, soc.
ção dl) CO.41tras e (11 .)1)0Sit0 ; unta cocheira o
t()1hoiro. no ¡ensino terreno, para cams do.

w y iço O 10 anitnami; moti)r, machinas, ma-
chinismos e aceessorios oxistentes na fabrica,
tudo novo o moderno.

O omprostirno que a compaehia offoroce
subscripção é do 250:00(4, distribuitbs p31
1 . 250 obrigações (debentures) ODI unta sO
sério, do valor do 20S cada uma, juro do
8 o , „ ao atino, pa-zavol p . tr semestro vencido
em julho o janoiro do cada anno, com amor-
tização o resgato dentro de 10 atines e a
partir do janniro 410 1902.

Os debentm .cs relativos á quota do amor-
tização serão retirados da circulação medi-
auttt sorteio (ao par) ou por o mini% i pser-
vando-se ni tt )11panbia t) direto de fazer
maior amortização e até mesmo solver e
extinguir t)do o emprestim.) ou O que lhe
restar, em qualirler tempo, se assim lhe
convier.

typo da emissão é de 90 t . „ moi va-
leu to a. l0 por obrigação ( , lebenture), sendo
a entrada feita de uma só vez, no acto da
subscripção.

Janeiro — 1901

O eMprestimo é destinado
a) a solver a divida lluctuanto da compa-

nhia
b) a crear um fundo do movimento para

melhor exploração da sua industria.
O activo e passivo da companhia constam

do balanço publicado nesta data no Diario
Officiolo Jornal da Commercio,sendo o activo.
em 31 de dezembro de 1900, do 478:83420
e o passivo de igual quantia, comprehendido
o capital social de 250:0004$000.

De accordo com o art. 2, § 70 o art. 4",
20 da lei n. 177 A, do 15 do setembro do

1893, a companhia faz a inscripção deste
emprestimo em data de hoje no Registro
Gorai das Ilvpothecas	 2' districto.

O empres. timo é feito por intormedio do
corrector •ayme Esnaty, á rua Primeiro do
Março n. 31; abrindo-se a subscripção hoje.
19 de janeiro de 1901, e encerrando-se logo
que estiver subscripto o capital, sendo as
entradas realizadas no escriptorio da com-
panhia, á rua do Ilospicio n. 19. — A Dire-
ctoria.

BALANÇO EM 31 DE in:zinintio DE 1900

Adiro

Accionistas 	 	 7: 750:;,•000
Caução da directoria. ... • 	 	 20:000$000
Terreno, oditleio e barracões 	 	 173:954234
lachinismos o ae.cosso •ios 	 	 114:471$076

utensilios, objeetos
do oscriptorio o material
rodante 	 	 5:069050

Nlatoria prima 	 	 51:618:11W)
Ofilcinas 	 	 6:22 IR390
Estampilhas para consumo 	 	 500$0•5)

Contas correntes:
Divorsos saldos 	 	 5 : 493S-180
Tocidos manufacturados 	 	 90:750$000

-178:83.113020

Passivo

Capital 	  250:000t000
Titules caucionados 	 	 20:000Or )1)
Letras a pagar 	 	 25:894;1;859
Contas cai-rentes divOrSaS 	 	 170:884V--)65

Lucros o pordas:
Saldo desta conta 	 	 2:0196

------
478:834$920

ílio do Janeiro, 17 olo januiu-o do 1901 •—
Luiz A. F. de Almeida, prot idOntu.

Apolices pordidam
A abaixo assi gnada deMara. para Os tiO5

(11111 Se extra); a.S SOM
apoliees da divida publica dos seguintim
valores e numoros, juros de 5 "j„

n. 220.274 a :J20.282 o 171.W2;
200;, n. a 6.331, e podo a oluoin as
tenha onent; •ado fazer delias entrega á
rua Primeiwo de Março 11 . 17, pelo 11110 fira
deslo,ja agradocida.— Jj,,tnt ta Monteiro do
Moraes.	 (•

Conapxmlaia(letwiegm'omMiatuos
Anaerica

Os SrA. - 5)l'1 r)5 S1111;;Crilli,')V:A do capital são
convidados a se reunirem em assoniblea geral
constitutiva. s. ,..fitirladefta 21 do eerroate, a
1 hora da tarde, á rua do n. (18, 1 an-
dai . , ...ala da, t'vent,P, Min) .11, comprirmil-so
a; preseripções logaes s dna: a constituição
da emipanhia.

Izio do ,Tanoiro, IS do janeiro de 1001.—
So-07)10)n Mactins

Riu do Janeiro — liuprenza Nacional — 1901


